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Typ.  e  Stereotypia  Moderna,  Apostolos,  11  —  Lisboa 


THE  G~.T7Y  CENTJiK 


D.  Affonso  Francisco  de  Assis  Fernando  Pio  João  Maria  da  Conceição  Gre- 
gorio,  nascera  a  28  de  novembro  de  1857  e  fôra  proclamado  rei  a  3o  de  dezem¬ 
bro  de  1874.  Casou  duas  vezes:  a  primeira  em  janeiro  de  1.868,  com  D.  Maria 
das  Mercedes,  filha  dos  duques  de  Montpensier,  e  a  segunda  em  29  de  novem¬ 
bro  de  1879  com  a  rainha  Maria  Christina,  filha  do  archiduque  Carlos  Fernando 
d’ Áustria  e  da  archiduqueza  Isabel. 

D’este  ultimo  consorcio  nasceu  uma  filha  a  infanta  Maria  das  Mercedes,  prin- 
ceza  das  Asturias  e  herdeira  do  throno.  ' 

O  desventurado  monarcha  falleceu  a  25  de  novembro  de  1 885  deixando  im- 
mersas  na  mais  viva  dôr  não  só  a  adorada  esposa  e  filha,  mas  a  Hespanha  in¬ 
teira  que  tinha  no  mais  acrisolado  affecto  as  suas  elevadas  qualidades  de  caracter. 
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0  REI  D.  AFFONSO  XII  DE  HESPANHA 


1  Sabbado  Circumcisão  do  Se¬ 

nhor.  S.  Fulgencio,  B.  de  Ruspe. 
S.  Alderedo,  Ab.  Gr.  gala  e  rece¬ 
pção  no  paço. 

2  3  Domingo.  S.  Izidoro,  B.  M.  Q. 

cresc.  ás  1 1  h.  e  44  m.  da  manha. 

3  Segunda.  S.  Antero,  P.  M.,  S.  Ge- 

noveva,  V.,  S.  Aprigio,  B.  de  Be¬ 
ja- 

4  Terça.  S.  Gregorio,  B.,  S.  Tito, 

Disc.  de  S.  Paulo. 

5  Quarta.  S.  Simeão  Estelita,  S.  Te- 

lesforo.  P.  M.,  S.  Apollinaria. 

6  Quinta  Os  Santos  Reis,  Gaspar, 

Belchior  e  Balthazar,  adv.  contra 
os  accidentes  epilecticos  e  peri¬ 
gos  de  caminhos. 

7  Sexta.  S.  Theodoro,  monge. 

8  Sabbado.  S.  Lourenço  Justiniano, 

Patr.  de  Veneza. 

9  ■©  Domingo.  (i.°  depois  dos  Reisl 

N.  Senhora  de  Jesus,  S.  Julião.  L. 
cheia  ás  9  h.  e  56  m.  da  tarde. 

10  Segunda.  S.  Paulo,  i.°  Eremita.  S. 

Gonçalo  d’Amarante,  D. 

11  Terça.  S.  Hygino,  P.  M. 

12  Quarta.  S.  Satyro,  M.,  S.  Taciana, 

Martyr. 

13  Quinta.  S.  Hilário,  B.  e  Dr.  da 

Egreja. 

14  Sexta.  S.  Felix,  M. 

15  Sabbado.  S.  Amaro,  adv.  contra  os 

achaques  de  pernas  e  braços. 

16  C  Domingo  (2  0  depois  dos  Reis). 

O  Santíssimo  Nome  de  Jesus  e  N. 
Senhora  da  Dfvina  Providencia. 
Q.  ming.  ás  2  h.  e  45  m.  da  tarde. 
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17  Segunda.  S.  Antão,  Ab. 

18  Terça.  A  Cad.  de  S.  Pedro  em  Ro¬ 

ma.  S.  Prisca,  V.  M.,  S.  Margari¬ 
da  de  Hungria,  adv.  contra  os  ma  ¬ 
les  de  garganta. 

19  Quarta.  S.  Canuto,  rei  de  Dina¬ 

marca,  Ab. 

20  Quinta.  S.  Sebastião,  M.  adv.  con¬ 

tra  a  peste. 

21  Sexta.  (Jej.  no  Patr.  e  Algarve).  S. 

Ignez,  V.  M. 

22  Sabbado  (>J<  no  Patr.  e  Algarve). 

S.  Vicente,  M.  Padroeiro  de  Lis¬ 
boa  e  Algarve,  S.  Anastacio,  adv. 
contra  as  doenças  de  qualquer 
genero. 

23  Domingo  (3.°  depois  dos  Reis).  S. 

Raymundo  de  Penalbrte,adv.  con¬ 
tra  as  febres. 

24  ©  Segunda.  N.  Senhora  da  Paz.  S. 

Thimotheo,  B.  M.  L.  nova  ás  2  h. 
e  24  m.  da  manhã. 

25  Terça.  Conversão  de  S.  Paulo,  Ap. 

Festa  na  sua  freg. 

26  Quarta.  S.  Polycarpo,  B.  M.,  S. 

Paula.  Viuva. 

27  Quinta.  S.'  João  Chrysostomo,  B  e 

Dr.  da  Egr. 

28  Sexta.  S.  Cyrillo,  B.  Trasl.  de  S. 

Thomaz.  Á.  M.  Verônica,  A.  O 
B.  Matheus  de  Agrigento. 

29  Sabbado.  S.  Francisco  de  Salles, 

B.,  S.  Pedro  Thomaz. 

30  Domingo  (4.0  depois  dos  Reis),  S. 

Maninha,  V.  M.,  S.  Jacintha  de 
Mariscotti,  V.  F. 

31  Segunda.  S. Pedro Nolasco.  S.Cyro. 


VISCONDE  DE  S.  JANUARIO 


Um  vulto  verdadeira¬ 
mente  sympathico  e  no 
qual  a  politica  não  tem 
conseguido  dominar  a 
bondade  de  caracter,  alte¬ 
rando-lhe,  por  um  mo¬ 
mento  só  que  seja,  a  deli¬ 
cadeza  do  seu  aspecto  sem¬ 
pre  grave  e  distincto  como 
convém  a  um  diplomata 
que  tão  bem  tem  sabido 
honrar  o  nome  portuguez. 

É  longa  a  biographia  do 
sr.  visconde  de  S.  Januá¬ 
rio  e,  porque  aqui  não  po¬ 
demos  dal-a  completa,  re¬ 
gistraremos  tão  somente  os 
traços  mais  principaes. 

Concluiu  o  curso  de  es¬ 
tado  maior  em  1 853,  tendo 
obtido  os  primeiros  prê¬ 
mios  nas  diversas  cadeiras 
que  frequentou.  - 

Deputado  em  muitas  legislaturas  onde  assignalou  brilhantemente 
o  seu  nome  foi  nomeado  par  do  reino  em  1880. 

Foi  director  das  obras  publicas  em  Cabo  Verde,  governador  da 
índia  e  Macau  com  a  missão  de  embaixador  nos  governos  do  Ja¬ 
pão  e  da  índia. 

Foi  também  encarregado  de  missões  especiaes  junto  de  diversas 
cortes  da  America,  concluindo  importantes  tratados  commerciaes, 
o  que  lhe  valeu  elevar  o  seu  nome,  tornando-o  respeitado  de  todos. 

Exerceu  egualmente  com  notável  distincção  bastantes  cargos  ci¬ 
vis,  dirigindo  com  admiravel  acerto  os  districtos  do  Funchal,  Braga 
e  Porto,  onde,  devido  á  sua  muita  intelligencia  e  sabia  administra¬ 
ção,  conquistou  geraes  estimas. 

Sendo  nomeado  ministro  da  marinha  foi-lhe  confiada  ^  " 
em  1866  a  pasta  da  guerra. 

A  sua  farda  constellada  de 
diversas  condecorações  por- 
tuguezas  e  estrangeiras  é  a 
mais  justa  e  merecida  prova 
do  seu  nobre  caracter  e  su¬ 
bida  intelligencia. 
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1  0  Terça,  S.  Igr.scio.  B.  AL —  Q. 

cresc.  ás  7  h.  e  49  m.  i?  manhã. 

2  Quarta.  #J<  Pt> u  -ação  l-e  Nossa 

Senhchaa.  —  Fe 'ta  na  Parochial 
Eçreja  de  Nossa  Senhora  da  Pu¬ 
rificação  em  Bucellas,  S.  Thíago 
e  S.  Martinho, 

3  Quinta-  S.  Braz,  B.  AL — Festa  na 

Conceição  Velha,  S.  L  _z:a  eAlar- 

tyres- 

4  Sexta-  S.  André  Corsíno,  B.  C..  S. 

Jo  e  de  Leonissa,  ¥.  R,  João  de 
Bnto,  -M.  Jesuíta  Lisbonense. — 
Festa  na  Graça. 

5  Sabbado.  S.  Ag  -eia.  V.  M-.  S.  Pe¬ 

dro  Baptísta,  M  — Festa  a  Nossa 
Senhora  da  Piedade  na  egr.  das 
Chuças.  —  Óbito  da  infanta  D. 
Mana  Anna,  irmã  dEl-Reí. 

6  Domingo  da  Septuagésima.  As 

Chaga-  de  Christo,  S.  Dorothea. 
A  .  -M  OB.  Antonio  ueAmanduIa. 
—  festa  na  egr.  das  Chagas  e  do 
Sagrado  Coração  de  Maria  no 
mosteiro  de  Aviz. 

7  Segunda-  S.  Romualdo,  Ab-,  S-  Ri¬ 

cardo,  rei  de  inglaterra. 

8  ©  I  erça,  S.  João  da  Matta,  fun¬ 

dador  ia  Ord.  da  SS.  Trindade. 
—  Lua  cheia  ás  9  h.  e  38  m.  da 
manhã. 

9  Quarta-  S.  Apolonía,  V.  AL 

10  Quinta-  S-  Escolástica,  Y.,  S.  Gui¬ 

lherme.  duque  de  Aquitania. 
i  j  Sexta-  S.  Eazaro,  B. 
i2  Sabbado.  S.  Eulalia,  Y.  AL 
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13  Domingo  da  Ser age uma.  S.  Gre- 
ct-iolLP..  5  CamarLna  dePucriL 

14  Segunda.  S.  Vaientim,  AL 
jf  C  Tens  Tr-  -:.d,  Tc  Satrto 

Ar.tor.co.  —  Fú  te  em  Santo  Aa- 
toruo  da  Se.  —  Q  rrdng.  aos  55 
m.  da  manhã. 

iC  Quarta.  S.  Porrino.  AL  O  B.  Ber¬ 
nardo  de  Cafieooe,  F. 

27  Quinta.  5.  Faustino.  AL  —  Faz  42 
annos  a  infanta  D.  Antorca.  irmã 
d  El-Rei  Não  ha  despacho. 

18  Sexta.  S-  Theocot.o-  2.*  onor  de 
Santa  C'n  de  Co ur.;  ra¬ 
io  Sabbado.  S.  Conrado,  F.  OB.  Ál¬ 
varo  de  Gordo  va. 

20  Dom: og o  ia  Qjnç  .agesima.  S. 
Eleuterio.  B. 

21  Seg-u  ca.  5.  Mas  i  mini  ano.  B-.  5. 
Angeia  de  M  erigia,  V.  F. 

22  è  Terça-  A  Ce  leira  Je  S.  Pedro 
em  Ahlíoquía,  S.  .Margarida  de 
Cortona.  F.  —  L  n  nora  ás  9  h  e 
3  m.  da  tarde. 

23  Quarta-feira  :e  Cinza.  S.  Pedro 
Damião.  B.  e  Dr.  da  Egr. 

24  Q  -ínta.  S  Pr e te >. tato,  B.  AL 
22  Sexta.  S.  Alathias,  Ap. 

2Ó  Sabbado  S.  Cenário,  irmão  de  S. 

Gregono  NÃzianzeno.  O  B.  Se¬ 
bastião  de  Aparicio. 

27  Domingo  G.'  ie  Quaresma/.  S. 
1  orca  to,  AL,  Are.  de  Braga. 

28  Segunda.  S.  Leandro,  Arc.  de  Se- 

vilha.  A  B.  Eustachia,  V.  F.  A  B. 
i  Christiana,  Y.  A 


CORREIO 

Manuscriptos. —  Para  o  reino  e  ilhas  pagam 
25  réis,  até  25o  grammas,  e  5  réis  por  cada  5o 
grammas  a  mais. 

Amostras.  —  Para  a  Europa,  Turquia  e  Rússia 
asiat.  20  rs.,  por  ioo  gr.  e  io  rs.,  por  cada  5o  gr.  a 
mais.  O  peso  não  deve  exceder  a  25o  gr.,  porém 
para  Inglaterra,  França  e  Bélgica,  podem  ter  35o  gr. 
O  porte  para  as  colonias  d’estes  paizes  é  o  dobro. 

Registo. — 5o  rs.  por  cada  carta  ou  masso  além 
do  porte.  No  caso  de  perda  o  correio  paga  qtfooo  rs. 
Sendo  o  seguro  de  valor  declarado  o  prêmio  é  de 
25o  rs.  por  loottpooo  rs.  ou  fracçao. 

Vales. —  Para  o  reino  e  ilhas  sacam-se  até  rs., 
3ooi?ooo  segundo  as  localidades.  Prêmio  5o  rs.  por 
cada  5-Tooo  rs.  Para  o  resto  da  Europa  até  5 oo 
trancos.  Prêmio  ioo  rs.  por  io$>ooo  rs.  Cada 
5$ ooo  rs.  ou  fracção  a  mais  5o  rs. 

Encommendas.  —  Cada  vol.  para  o  reino  200  rs' 
Para  as  ilhas  25o  rs.  Para  França  35o  rs.  Belg.  45o 
rs.  Italia  5oo  rs.  Allemanha  45o  rs.  Áustria  55o  rs* 
Noruega  600  rs.  Paizes  Baixos  55o  rs.,  etc. 


-AVI  S  O 


Os  volumes  das  encommendas  não 
a  superfície  não  deve  excedei 


podem  exceder  a  3  kilogram- 
•  a  60  centímetros  de  compri¬ 


mas  e 
mento, 
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1  Terça.  S.  Adrião,  M.,  S.  Rozendo, 

Port. 

2  Quarta.  S.  Simplicio,  P. 

3  3  Quinta.  S.  Hemeterio,  M.,  S. 

Martinho,  soldado,  M.  Q.  cresc. 
aos  3i  m.  da  manha. 

4  Sexta.  S.  Casimiro.  S.  Lucio,  P.  M. 

5  Sabbado.  S.  Theophilo,  B.,  S.  João 

José,  F. 

6  Domingo  Í2.°  da  Quaresma),  S. 

Ollegario,  B.,  S.  Colleta,  V.  F.,  S. 
Marciano,  B.  M. 

7  Segunda.  S.  Thomaz  de  Aquino, 

Dr.  da  Egr.  As  Santas  Perpetua 
e  Felicidade,  Mm. 

8  Terça.  S.  João  de  Deus. 

9  ©  Quarta.  S.  Francisca  Romana, 

Viuva.  S.  Catharina  de  Bolonha, 
V.  F.  Lua  cheia  ás  7  h.  e  27  m. 
da  tarde. 

10  Quinta.  S.  Militão  e  3o  comp. 

1 1  Sexta.  S.  Cândido,  M.  Proc.  dos 

Passos  da  Graça. 

12  Sabbado.  S.  Gregorio,  P.  e  Dr.  da 

Egr. 

13  Domingo  (3.°  da  Quaresma).  A.  B. 

Sancha,  V.  Inf.  de  Portugal,  S. 
Rodrigo,  M.,  S.  Eufrazia,  V.  C. 

14  Segunda.  Trasl.  de  S.  Boaventura, 

S.  Mathilde,  Rainha. 

15  Terça.  S.  Zacharias,  P.,  S.  Lon- 

guinhos,  soldado,  M.  S.  Henrique, 
Rei  de  Dacia. 

iõ  C  Quarta.  (Temp.  jej.)  S.  Cyriaco, 
M.  Q.  ming.  á  1  hora  e  5  m.  da 
tarde. 


17  Quinta.  S.  Patrício,  Ap.  da  Irlan¬ 

da.  S.  Gertrudes,  V. 

18  Sexta  (Temp.  jej.)  S.  Gabriel  Ar- 

chanjo.  S.  Narciso,  Arc.  de  Bra¬ 
ga. 

19  Sabbado  (Temp.  jej.)  S.  José,  es¬ 

poso  de  Nossa  Senhora,  prote¬ 
ctor  da  Egreja  Catholica  e  para 
alcançar  de  Deus  boa  morte. 

20  Domingo  (4.0  da  Quaresma).  S. 

Martinho  Dumiense,  Arc.  de  Bra¬ 
ga- 

2 1  Segunda.  S.  Bento,  Ab. 

22  Terça.  S.  Emygdio,  B.  M.,  S.  Be- 

nevenuto,  B. 

23  Quarta.  S.  Felix  e  seus  comp.  Mm. 

Vesp.  e  mat.  na  freg.  do  Sacra¬ 
mento. 

24  ©  Quinta.  Instituição  do  SS.  Sa¬ 

cramento.  S.  Marcos,  M.,  S.  Aga- 
pito.  Lua  nova  ás  3  h.  e  33  m.  da 
tarde. 

25  Sexta.  ►£<  Annunciação  de  Nossa 

Senhoka.  S.  Ireneo,  B.  M.,  S.  Qui- 
rino. 

2Ó  Sabbado.  S.  Ludgero,  B.,  S.  Brau- 
lio,  B.,  S.  Theocloro,  B.  M. 

27  Domingo  da  Paixão.  S.  Roberto, 

B.,  S.  Augusta,  V.  M. 

28  Segunda.  S.  Alexandre,  M. 

29  Terça.  S.  Victorino  e  seus  comp. 

Mm. 

30  Quarta.  S.  João  Climaco.  A  B.  An¬ 

gela  de  Fulgino,  Viuva,  F. 

31  Quinta.  Santa  Balbina,  V.,  S.  Ben- 

jamin,  diácono,  M. 
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Portal  do  castello  da  Pena  em  Cintra 


1  3  Sexta.  As  Sete  Dores  de  Nossa 

Senhora.  S.  Macario.  As  Chagas 
de  Santa  Catharina  de  Sena,  D.— 
Q.  cresc.  á  i  h.  e  16  m.  da  tarde. 

2  Sabbado.  S.  Francisco  de  Paula. 

S.  Maria  Egypciaca.  - — Festa  nos 
Martyres  e  a  S.  Francisco  de 
Paula  na  sua  egr. 

3  Domingo  de  Ramos.  S.  Pancracio, 

B.  M.,  S.  Ricardo,  B.,  S.  Benedi- 
cto,  F.  —  Anniv.  da  sr.a  D.  Ade¬ 
laide,  viuva  do  sr.  D.  Miguel  de 
Bragança. 

4  Segunda.  S.  Izidoro,  Arc.  de  Sevi- 

lha.  S.  Zozimo. —  Princ.  as  férias. 

5  Terça.  S.  Vicente  Ferrer,  D. 

6  Quarta-feira  de  Trevas.  S.  Marcel- 

lino,  M.  A  B.  Catharina  de  Palla- 
nia,  A. 

7  Quinta-feira  de  Endoenças. 

desde  o  meio  dia  até  ao  meio  dia 
seguinte  CS.  Epiphanio,  B.  M. 

S  ©  Sexta-íeira  de  Paixão.  S.  Aman¬ 
do,  B.  —  Lua  cheia  ás  5  h.  e  2  m. 
da  manha. 

9  Sabbado  de  Alleluia.  Trasladação 

de  S.  Monica. 

10  Domingo  de  Pascho.i.  S.  Ezequiel, 

propheta.  O  B.  Antonio,  M.  D.  — 
Festa  em  varias  egr.  —  Peq.  gala. 

11  Segunda  (i.a  oitava).  S.  Leão  I,  P. 

U  B.  André  de  Monte  Real,  A. 

12  Terça  Q.a  oitava).  S.  Victor,  M. 

portuguez.  O  B.  Angelo  de  Cla- 
vasio,  F. 

13  Quarta.  S.  Hermenegildo,  M. 

1  2 


14  Quinta.  Os  Ss.  Tiburcio  e  Valeria- 

no,  Mm. 

15  C  Sexta.  As  Ss.  Basilissa  e  Anas- 

tacia,  Mm.,  —  Q.  ming.  ás  3  h.  e 
27  m.  da  manhã. 

16  Sabbado.  S.  Engracia,  V.  M.  por- 

tugueza.  S.  Fructuoso,  Arc.  de 
Braga. 

17  Domingo  de  Paschoela.  S.  Anice- 

to,  P.  M.,  S.  Elias,  monge  port. 

18  Segunda.  Nossa  Senhora  dos  Pra¬ 

zeres  e  da  Pena.  S.  Gualdino,  B. 
Card.  —  Acabam  as  férias  e  prin¬ 
cipiam  as  benções  nu  peia  es. 

19  Terça.  S.  Hermogenes. 

20  Quarta.  S.  Ignez  de  Montepolicia- 

no,  V.  D. 

21  Quinta.  S.  Anselmo,  Arc.  de  Can- 

tuaria.  —  Proc.  de  Nossa  Senhora 
da  Saude  e  de  S.  Sebastião. 

22  Sexta.  Os  Ss.  Sotero  e  Caio,  Mm. 

S.  Senhorinha,  V.  port.  —  Obito 
da  sr.a  Infanta  D.  Isabel  Maria. 

23  ©  Sabbado.  S.  Jorge.—  Lua  nova 

ás  8  h.  e  17  m.  da  manhã. 

24  Domingo  do  Bom  Pastor.  S.  Fiel 

de  Sigmaringa,  M.  F.,  S.  Honorio. 

25  Segunda.  S.  Marcos,  Evangelista. 

26  Terça.  S.  Pedro  de  Rates,  M. 

27  Quarta.  S.  Tertuliano,  B. 

28  Quinta.  S.  Vital,  M. 

29  Sexta.  S.  Pedro,  M.  D.  —  Outhor- 

ga  da  Carta.  Grande  gala. 

30  3  Sabbado.  S.  Catharina  de  Sena, 

V.  D. —  Q.  cresc.  ás  10  e  24  m. 
da  tarde. 


LEI  DO  SELLO 


r. 


Cheques  ao  portador . 20 


A  MAIS  DE  8  DIAS  DE  PRASO 


De  5  tf 000  até  2ctfcoo . 

»  2otfooi  »  icoíjtooo . 

Cada  íootfoco  a  mais  ou  fraccão. . 


20 

100 

100 


PAGAVEIS  NO  ESTRANGEIRO 

De  2ctfooo  até  ioo^ooo .  20 

Cada  1 00^000  a  mais  ou  fraccão  20 


SACADAS  NO  ULTRAMAR 
E  NO  ESTRANGEIRO  E 

DORTUGAL 


Hecihos  particulares 

De  a^focoaté  100&000  20 
»  lootfooo  »  i:oootfooo  5o 
»  i  :ooo#ooo  para  cima. .  200 
>»  valor  não  conhecido..  200 


Letras  de  camtiio 


De  5tfooo  até  2otfooo .  20 

»  20^001  »  5otfooo .  5o 

»  5otf(<  01  »  300^000 .  100 

»  3oo^fooi  »  Scotfooo .  200 

Cada  5ootfooo  a  mais  ou  fraccão .  100 


De  5  tf 000  até 
»  20tf00 1  »  1 00^000.  .  IOO 

Cada  wotfooo  a  mais  ou 
fraccão 


SENDO  Á  VISTA  E  ATÉ  8  DIAS 


O 


1  D 


IOO 


/ 


1  Domingo.  S.  Filippe  e  S.  Thiago, 

App.,  Maternidade  de  N.  Senho¬ 
ra.  Peq.  Gala. 

2  Segunda.  A.  B.  Mafalda,  V.,  Inf. 

de  Portugal.  S.  Athanasio,  B.  e 
Dr.  da  egr. 

3  Terça.  Invenção  de  Santa  Cruz. 

Os  Ss.  Alexandre  e  Juvenal,  Mm. 

4  Quarta.  S.  Monica,  Viuva,  mae  de 

S.  Agostinho. 

5  Quinta.  Conversão  de  S.  Agosti¬ 

nho.  S.  Pio  V,  P.  1). 

6  Sexta.  S.  João  ante  portem  lati- 

nam.  S.  Damasceno. 

7  ©  Sabbado.  S.  Estanislau,  B.  M., 

S.  Augosto,  M.  Lua  cheia  á  t  h. 
e  25  m.  da  tarde. 

8  Domingo.  Appariçáo  de  S.  Miguel 

Archanjo. 

g  Segunda.  S.  Gregorio  Nazianzeno, 
B.  Trasladaçáo  de  S.  Nicolau,  B. 

10  Terça.  S.  Antonino,  Arc.  de  Flo¬ 

rença,  D. 

1 1  Quarta.  S.  Anastacio,  M. 

12  Quinta.  S.  Joanna,  Princeza  de 

Portugal,  V.  D. 

13  Sexta.  Nossa  Senhora  dos  Martv- 

res,  S.  Pedro  Regalado.  F. 

14  C  Sabbado.  S.  Gil,  D.,  S.  Bonifá¬ 

cio,  M.  Q.  ming.  ás  7  h.  e  41  m. 
da  tarde. 

15  Domingo.  S.  Izidro,  lavrador.  S. 

Indaleto  e  seus  comp.  Mm. 

16  Segunda.  N’estes  3  dias  abstinên¬ 

cia  de  carne.  S.  João  Nepomuce- 
no,  M.,  adv.  da  boa  fama. 
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17  Terça.  (Rogações),  S.  Pascoal 

Bayláo,  F'.  S.  Possidonio,  A. 

18  Quarta.  (Rogações,  jej.)  S.  Verian- 

cio.  M.,  S.  Lrico,  rei  da  Suécia. 
S.  Felix  de  Cantalicio,  F. 

19  Quinta  Ascensão.  S.  Pedro  Ce¬ 

lestino,  P.,  S.  Ivo,  F.,  S.  Puden- 
ciana. 

20  Sexta.  S.  Bernardino  de  Sena,  F. 

21  Sabbado.  S.  Mancos,  M.,  i.°  Bispo 

de  Evora. 

22  @  Domingo.  S.  Ritta  de  Cassia, 

Viuva,  A.,  S.  Quiteria,  V.  M., 
adv.  contra  as  mordeduras  de 
cães  damnados.  Anniversarío  do 
casamento  de  S.  A.  o  Príncipe 
Real  D.  Carlos.  Lua  nova  ás  10  h. 
e  29  m.  da  tarde. 

23  Segunda.  S.  Basítio,  Arc.  de  Braga, 

S.  Desiderio.  B.  M. 

24  Terça.  Nossa  Senhora 'Auxiliado¬ 

ra,  S.  Melicio  com  200 comp.  Mm. 
S.  Afra,  M. 

25  Quarta.  S.  Gregorio  VII,  P.,  S-  Ma¬ 

ria  Magdalena  de  Pazzi,  V.  C.,  S. 
Urbano,  S.  M. 

26  Quinta.  S.  Filippe  Nery,  fund.  da 

Congr.  do  Oratorio. 

27  Sexta.  S.  João,  P.  M.  O  Venerável 

Beda. 

28  Sabbado  (jej.)  S.  Germano,  B. 

29  Domingo'  do  Espirito  Santo,  S. Má¬ 

ximo.  B,  S.  Theodozia. 

30  3  Segunda,  F.  F’ernando,  S.  Felix, 

Q.  cresc.  ás  4  h.  e  43  m.  da  tarde. 
I  3i  Terça.  S.  Petroniila. 


JOSÉ  CARLOS  DOS  SANTOS 


Um  grande  .artista,  um  ta¬ 
lento  superior  que  deixou  no 
luto  a  arte  dramatica  portu- 
gueza,  ficando  a  sua  memória 
perpetuamente  gravada,  para 
estimulo  dos  que  lhe  sobrevi¬ 
veram,  muitos  dos  quaes  apren¬ 
deram  com  elle  a  dar  os  pri¬ 
meiros  passos  na  arte. 

A  morte  roubou-o  apoz 
longa  e  demorada  agonia  que 
a  todos  que  conheciam  o  gran¬ 
de  actor  ia  Hagellando,  ao  ponto 
de,  ainda  em  vida  do  desditoso 
artista,  todos  lamentarem  já  a 
sua  perda  ! 

Os  últimos  mezes  da  sua 
penosa  existência  foi  um  cruel 
martyrio  para  elle  que  ainda 
assim  supportava  com  uma  re¬ 
signação  evangélica  as  torturas 
que  pouco  a  pouco  lhe  iam  de¬ 
terminando  o  ultimo  alento ! 

Depois  de  um  período  bri¬ 
lhante  em  que  a  gloria  o  beijou 
por  tantas  vezes,  o  seu  olhar 
que  subjugou  as  platéas  com 
uma  expressão  inimitável,  úni¬ 
ca,  perdeu  todo  o  brilho  ! 

O  grande  artista  cegou  e  ainda  quando  cego  não  deixou  de  ser  grande,  quer 
quando  transmittia  aos  outros  o  ensino  da  arte  para  a  qual  elle,  póde-se  dizer, 
viveu  até  aos  últimos  momentos,  quer  quando,  apoiando-se  a  um  braço  amigo 
nos  apparecia  em  scena, recitando  como  só  elle  recitava! 

Conservando  até  ao  ultimo  sopro  de  vida  o  espirito  lúcido,  Santos  occupa- 
va-se  ainda  com  amor,  mas  já  com  saudade  do  theatro,  do  seu  querido  theatro! 

A  morte  arrebatou-o  no  dia  8  de  fevereiro  de  1 886  e  com  verdade  se  póde 
dizer  que  levou  tempo  a  ser  generosa  para  quem  tanto  soffria 

O  desditoso  artista  conservava  um  grande  apego  á  vida  e  foi  talvez  devido 
a  isso  que  tanta  resistência  oppoz  á  morte. 

Fazia  esforços  heroicos  para  se  alimentar  e  para  que  o  corpo  auxiliasse  o 
espirito  a  soffrer 
com  toda  a  resi¬ 
gnação  possível 
tão  horrível  des¬ 
graça. 

O  nome  do 
grande  actor  será 
para  sempre  lem¬ 
brado  como  o  de 
um  vulto  que  atra¬ 
vessou  o  mundo 
para  nos  mostrar 
as  bellesas  de  um 
ideal  artístico. 


1  Quarta.  S.  Firmo,  M.,  S.  Fortuna- 

to,  Presbytero.  O  B.  Jacobo  de 
Strepa,F.  Com  a  trezena  de  Santo 
Antonio. 

2  Quinta.  S.  Marcellino,  M. 

3  Sexta.  S.  Paula,  V.  M.,  S.  Ovidio, 

B.  de  Braga. 

4  Sabbado.  S.  Quirino,  B.  M.,  S. 

Francisco  Caracciolo. 

3  ©  Domingo  da  Santíssima  Trin¬ 
dade.  S.  Marciano,  M.,  S.  Bonifá¬ 
cio,  B.  M.  O  B.  Pacifico,  F.  Lua 
cheia  ás  io  h.  e  >  m. 

6  Segunda.  S.  Norberto,  B.,  S.  Pau- 

lina,  V.  M. 

7  Terça.  S.  Roberto,  Ab. 

8  Quarta.  S.  Salustiano.  S.  Severi- 

no,  B. 

9  Quinta.  ^  Corpo  de  Deus.  Os  Ss. 

Primo  e  Feliciano.  Mm.,  S.  Me- 
lania,  C. 

10  Sexta.  S.  Margarida,  rainha  da  Es¬ 

cócia. 

1 1  Sabbado.  (jej.)  S.  Barnabé,  Ap. 

12  Domingo.  S.  João,  S.  Fagundo,  A., 

S.  Onofre,  O  B.  Guido. 

13  C  Segunda  (no  Patriarch.)  San¬ 

to  Antonio  de  Lisboa,  F.  Quarto 
ming.  aos  58  m.  da  tarde. 

14  Terça.  S.  Basilio  Magno,  B.  e  Dr. 

da  Egr. 

15  Quarta.  (Têmporas  jej.)  S.  Vito, 

M. 

16  Quinta.  S.  João  Francisco  Regis, 

S.  Aureliano,  B-,  S.  Germana,' V. 
Proc.  do  Corpo  de  Deus. 
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17  Sexta.  (Têmporas,  jej.)  ►£<  O  SS. 

Coração  de  Jesus,  A.  B.  There- 
za,  rainha  de  Leão,  portugueza. 
S.  Manuel  e  seus  Irs.  O  B.  Paulo 
de  Arezzo,  Mm. 

18  Sabbado.  (Têmporas,  jej.)  Os  Ss. 

Marcos  e  Marcelliano,  Irs.  Mm. 
A  B.  Osona,  V.  D. 

19  Domingo.  Nossa  Senhora  Mãe  de 

Deus  e  dos  Homens.  S.  Juliana  de 
Falconeri,  V.,  S.  Gervasio  e  Pro- 
tasio,  Mm.  A  B.  Miquelina,  Viuva. 

20  Segunda.  S.  Silverio,  P.  M. 

21  ©  Terça.  S.  Luiz  Gonzaga.  Lua 

nova  ás  10  h.  e  16  m.  da  manhã. 

22  Quarta.  S.  Paulino,  B.  O  B.  Filippe 

de  Placencia,  A. 

23  Quinta,  (jej.)  S.  João,  sacerdote. 

S.  Edeltrudes,  rainha  da  Breta¬ 
nha. 

24  Sexta.  Nascimento  de  S.  João 

Baptista. 

25  Sabbado.  S.  Guilherme,  Ab.,  S. 

Febronia,  V.  M.,  S.  Tude,  que  se 
venera  na  freg.  da  Magdalena, 
adv.  contra  a  tosse. 

26  Domingo.  Pureza  de  N.  Senhora. 

27  Segunda.  S.  Ladislau,  rei  da  Hun¬ 

gria. 

28  3  Terça,  (jej.)  S.  Leão  II,  Papa. 

Q.  crésc.  ás  9  h.  e  24  m.  da  ma¬ 
nhã. 

29  Quarta.  S.  Pedro  e  S.  Paulo, 
’  APP- 

00  Quinta. Commemoração  de  S. Pau¬ 
lo,  Ap.,  S.  Marcai,  B 


REMINISCÊNCIAS  í)0  CARNAVAL 


ois  inda  vos  não  disse?  o  baile  era  de  mascaras! 
era  a  folia  infrene,  o  doido  carnaval! 
tropel  em  turbilhão  de  sonhes  mil  fantásticos, 
o  vasto  auri-luzente  abysmo  festival! 

Paiz  febricitante,  onde  se  enflora  em  júbilos 
a  imagem  do  prazer!  grinaldas  e  festões  ! 
ondas  d’acre  fragrancia !  ondas  de  luz  prismática! 
ephemero  andar  d’ephemeras  paixões! 

Um  mundo  multicor!  um  multiforme  vórtice! 
onde  demanda  á  vida,  um'hora  de  prazer, 
um  ente,  cada  povo;  um  traje,  cada  século; 
sombras  que  vem  folgar,  sorrir,  desparecer!. .  . 

Era  a  odalisca  ardente,  e  o  requeimado  egypcio ! .  . . 
era  a  varina  altiva,  e  a  grega  sua  irmã ! 
e  a  Norma  enamorada,  e  afilha  do  Adriático ! 
e  a  virandeira  audjiz,  e  a  fada  alva  e  louçã  ! 

A  esplendida  romana ,  e  a  camponesa  ingénua, 
d’olhos  de  tanto  amor  e  lábios  tão  de  mel! 
e  o  Tassò ,  e  a  saloinha  a  requebrar-se  languida! 
e  um  grande  d  Henrique  oitavo ,  e  um  nobre  d  D.  Manuel ! 

e  a  scismadora  noite,  e  a  feiticeira  bohemia ! 
e  a  intrépida  escosseja,  e  a  rude  calabre q ! 
e  o  cavalheiro  negro,  e  a  branca  for  de  Nápoles  ! 
e  a  larga  espora  d’oiro,  e  o  morrião,  e  o  arnez  ! 

e  a  dama  de  Lui~  tre^e,  e  o  pensativo  arménio  / 
e  o  lesto  gondoleiro ,  e  o  recamado  emir ! 
e  a  salerosa  niiia ,  a  tentação  de  M  alaga  ! 
e  a  fascinante  hebrea ,  a  pérola  d’Ophir ! 


e  a  dança,  a  dança  infrene!  e  o  delirar  da  musica  ! 
e  o  revoltoso  prisma  a  remoinhar  sem  fim ! 
festão  aherto  e  esparso  a  dardejar  relâmpagos  ! 
fragrancias  dum  salão,  delírios  dum  jardim! 


Prazer  e  febre  em  tudo !  Era  um  correr  electrico 
de  frémitos  d’amor  !  d’anceios  de  prazer! 
um  desejar  sem  fim  !  sopravam  filtros  lúbricos  — 
no  aroma,  cada  fiôr;  no  rir,  cada  mulher  ! 


Thomaz  Ribeiro. 


1  Sexta.  S.  Theodorico,  Ab. 

2  Sabbado.  Visitação  de  Nossa  Se- 

qhora,  S.  Maria,  M. 

3  Domingo  S.  Jacimho,  M.,  S.  He- 

liodoro,  B. 

4  Segunda.  S.  Isabel,  rainha  de  Por¬ 

tugal,  F. 

5  ©  Terça.  Festa  do  Preciosíssimo 

Sangue  de  N.  Senhor  Jesus  Chris- 
to.  S.  Athanasio,  M.,  S.  Miguel 
dos  Santos,  adv.  contra  os  can¬ 
cros  e  tumores.  Lua  cheia  ás  7  h. 
e  38. m.  da  manhã. 

6  Quarta.  S.  Domingas,  V.  M. 

7  Quinta.  S.  Pulcheria,  V.,  S.  Cláu¬ 

dio  e  seus  comp.,  Mm.  O  B.  Be- 
nedicto  XI,  P.  D. 

8  Sexta.  O  B.  Lourenço  de  Brunsio, 

F.,  S.  Procopio,  M. 

9  Sabbado.  S.  Cyrillo,  B.  M. 

10  Domingo.  N-  Senhora  do  Patrocí¬ 

nio,  S.  Januario  e  seus  comp., 
Mm.,  S.  Amélia,  V. 

1 1  Segunda.  S.  Sabino.  Trasladação 

de  S.  Bento. 

12  Terça.  S.  João  Gualberto,  Ab.  Os 

S.  Nabor  e  Felix,  Mm. 

13  C  Quarta.  S.  Anacleto,  P.  M.  Q. 

ming.'  ás  6  h.  e  20  m.  da  manhã. 

14  Quinta.  S.  Boaventura,  B.  Card.  F. 

15  Sexta.  S.  Camillo  de  Lellis,  que.se 

venera  na  freg.  da  Magdaleba.  S. 
Henrique,  Imperador.  O  B.  Igna- 
cio  de  Azevedo,  jesuita  portuense 
com  seus  3q  comp.,  Mm. 

16  N.  Senhora  do  Carmo,  S.Sizenando 
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17  Domingo.  O  Anjo  Custodio  90 

Reino.  S.  Aleixo. 

18  Segunda.  Santa  Marinha,  V.  M.,  S. 

Frederico,  B.  M. 

19  Tçrça.  S.  Vicente  de  Paula,  O  B. 

João  Dukla  F.  As  Ss.  Justa  e  Ru- 
fina.  ,  J 

20  ©  Quarta.  S.  Jeronymo  Emiliano. 

S.  Elias,  Propheta,  S.  Margarida, 

\,r.  M.  Lua  nova  ás  8  h.  e  1 3  m. 
da  tarde. 

21  Quinta.  S.  Praxedes.  V. 

22  Sexta.  S.  Maria  Magdalena. 

23  Sabbado.  S.  Apollinario,  B.  M.,  S. 

Liborio,  B.,  adv.  contra  a  dôr  de 
pedra.  A  B.  Joanna,  Viuva,  V.  D. 

24  Domingo.  S.  Christina,  V.  M.,  S. 

Francisco  Sólano,  F. 

25  Segunda.  S.  Thiago.  Ap.,  S.  Chris- . 

to  vam,  M.,  S.  Valentina,  V.  M. 

2G  Terça.  Ss.  Symphronio,  Olympio 
e  Theodulo,  Mm. 

27  3  Quarta.  S.  Pantaleão,  medico, 

Ab.,  A  B.  Cunegundes,  V.  F.  Q.  * 
cresc.  á  i  h.  e  54  m.  da  tarde. 

28  Quinta.  S.  Innocencio,  P.  •  ^ 

29  Sexta.  S.  Martha,  V.,  S.  Olavo,  rei 

da  Noruega. 

30  Sabbado.  S.  Rufino,  M.  As  Ss.  Ma- 

xima  e  Donatilla,  Mm. 

31  Domingo.  S.  Anna,  Mãe  da  Mãe  de 

Deus,  adv.  contra  a  esterilidade 
dos  casados.  S.  Ignacio  de  Loyo- 
la.  Festa  nas  freiras  de  Sant’An- 
na,  claustros  da  Sé  e  á  Senhora 
do  Livramento  em  Alcantara. 


Poucos  são  os  que  não  conhecem  esse  mimo  em  que  a  natureza  foi  tão  pródiga.  A  gravura  acima 
representa  um  dos  pontos  da  encantadora  floresta,  rica  de  bellezas  naturaes,  verdadeira  maravilha 
onde  parece  que,  nos  ardores  do  estio,  as  próprias  musas  se  teem  acolhido  a  inspirar  os  poetas ! 

Que  de  poesias  se  teem  escripto  sob  essa  «compacta  multidão  de  arvores  gigantescas  e  magesto- 
sas>  que,  no.  dizer  do  auctor  do  Guia  Histonco  o  sr.  Lh\  Simões  de  Castro:  >  no  seu  maior  desenvolvi¬ 
mento  e  vigor,  bracejando  pittorescamente  para  todos  os  lados,  entrelaçam  e  cruzam  seus  ramos  em 
grande  altura,  formando  esplendentes  cupulàs  de  folhagem,  que  os  raios  do  sol  não  podem  penetrar.» 

Muito  se  tem  escripto  a  respeito  do  Bussaco  mas  o  trabalho  mais  completo  pela  abundancia  de 
informações  é  o  Guia  a  que  nos  referimos  e  para  onde  enviamos  o  leitor  curioso. 
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BUSSACO 


1  Segunda.  S.  Pedro  ad  Vincula.  Os 

Martyres  de  Chellas. 

2  Terça.  N.  Senhora  dos  Anjos. 

3  ©  Quarta.  Invenção  de  S.  Estevão, 

Proto-martyr.  Lua  cheia  ás  8  h.  e 
3  m.  da  tarde. 

4  Quinta.  S.  Domingos. 

5  Sexta.  N.  Senhora  das  Neves.  Faz 

35  annos  a  Ser.  Sr.a  D.  Maria  das 
Neves,  i.a  hlha  do  sr.  D.  Miguel 
de  Bragança. 

G  Sabhado.  Transfiguração  deChris- 
to,  Sant-Yago,  eremita. 

7  Domingo.  S.  Caetano,  S.  Alherto, 

C.,  adv.  contra  as  sezões.  S.  Se- 
verino,  M. 

8  Segunda.  S.  Cyriaco  e  seus  comp., 

Mm.,  S.  Severo,  presbytero. 

9  Terça.  S.  Romão,  M.,  adv.  contra 

as  mordeduras  de  cães  damna- 
dos.  O  B.  João  de  Salerno,  D. 

10  Quarta.  S.  Lourenço,  M.,  S.  Philo- 

mena,  V.  M. 

1 1  C  Quinta.  Os  Ss.  Tiburcio  e  Su- 

zana,  Mm.  Q.  ming.  ás  1 1  h.  da 
tarde. 

12  Sexta.  S.  Clara,  V.  F. 

13  Sabbado.  íJej.)  Os  Ss.  Hvpolito  e 

Cassiano,  Mm.,  S.  Helena,  V.  M. 

14  Domingo.  S.  Euzebio,  S.  Athana- 

zia,  Viuva. 

15  Segunda.  qg  Assumpção  de  N.  Se¬ 

nhora.  Jubileu  no  Arcebispado 
de  Braga  e  por  8  dias  no  Patriar- 
chado.  F’esta  da  Senhora  da  Sau¬ 
de  em  Calhariz  de  Bemhica,  e  da 
Senhora  do  Castello,  em  Coruche. 


16  Terça.  S.  Roque,  F.,  adv.  contra  o 

mal  da  peste.  S.  Jacmtho,  D. 

17  Quarta.  S.  Mamede,  M.,  advogado 

contra  a  falta  de  leite  nas  mulhe¬ 
res  que  criam.  Festa  na  sua  fre- 
guezia. 

18  Quinta.  S.  Clara  de  Monte  Falco, 

V.  A. 

19  ©  Sexta.  S.  Luiz,  B.  F.  Princ.  a 

nov. '  de  S.  Agostinho,  l.ua  nova 
ás  5  h.  e  2  m.  da  tarde. 

20  Sabbado.  S.  Bernardo,  Ab.  e  Dr. 

da  Egr. 

21  Domingo.  S.  Joaquim,  Pae  de  N. 

Senhora.  S.  Joanna  Francisca, 
Viuva,  S.  Anastacio,  M.,  S.  Um- 
belino 

22  Segunda.  S.  Thimoteo,  M. 

23  Terça.  S.  Filippe  Benicio,  S.  Libe- 

rato  e  seus  CC.  Mm.  O  B.  Jacobo 
de  Mevanha,  D. 

24  Quarta.  S.  Bartholomeu.  Ap.  Ind. 
na  egr.  do  Loreto. 

25  3  Quinta.  S.  Luiz,  rei  de  França. 
F.  Q.  cresc.  ás  7  h.  e  44.  m.  da 
tarde. 

26  Sexta.  S.  Zeferino,  P.  M. 

27  Sabbado.  S.  José  de  Calazans.  S. 
Rufo,  B.  M. 

28  Domingo.  O  Sagrado  Coração  de  ; 
Maria.  S.  Agostinho,  B.  e  Dr.  da  1 
Egr. 

29  Segunda.  Degolação  de  S.  João 
Baptista,  Precursor  de  Christo. 

30  Terça.  S.  Rosa  de  Lima,  V  D.  Ind. 
no  conv.  de  S.  Domingos. 

31  Quarta.  S.  Raymundo  Nonnato.  j 
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(Thii-Fu). 


O  IMPERADOR 


êde  :  o  filho  do  ceu  está  sentado 
num  throno  d’oiro  e  pedrarias  bellas. 

E’  como  um  sol  no  meio  das  estrellas, 
dos  seus  illustres  mandarins  cercado. 

Os  mandarins  discutem  gravemente. .. 

O  Imperador,  porém,  não  os  ouvia, 
que  o  pensamento  inquieto  lhe  rugia 
pela  janella  que  ficava  em  frente. 

No  pavilhão  de  porcelana  estava, 
pelas  damas  da  côrte  rodeada, 
a  Imperatriz,  como  uma  flòr  sagrada 
que  entre  viçosas  folhas  se  elevava. 

Pensa  no  amado  esposo,  e  soluçando 
agita  o  leque...  A  ausência  é  prolongada... 
N’esse  momento  a  aragem  perfumada 
afaga  o  Imperador,  que  está  scismando. 

— «E’  d’ella,  é  dos  seus  lábios  delicados 
que  vem  este  perfume!» — e  n’estel  instante 
partiu  direito  ao  pavilhão  distante, 
abandonando  os  mandarins  pasmados. 

Antonio  Feijó. 


LYRISMO 

A  tua  bocca  graciosa  e  pequenina 
E’  um  ninho  de  graças  e  desejos; 
Cofre  que  encerra  preciosos  beijos, 
Fechado  por  annel  de  coralina. 

Lá  dentro  ha  riquezas  deslumbrantes 
Que  fariam  inveja  a  um  sultão; 

Dois  rosários  de  perdas  de  Ceylão 
Esmaltadas  de  ricos  diamantes. 


Servem  d’engaste  esplendidos  rubins 
Assentes  em  velludos  e  setins 
D’um  valor  fabuloso,  sem  egual. 


E  ao  descerrar-se  lança  tal  perfume, 
Que  parece  que  a  vida  se  resume 
N’aquelle  cofresinho  divinal. 


Lisboa. 


2  I 


Ai.frf.do  de  Menezes. 


1  Quinta.  S.  Egydio,  Ah.,  S.  Cons¬ 

tando,  B.  A  B.  Isabel,  V,  F. 

2  ©  Sexta.  S.  Estevão,  rei  da  Hun¬ 

gria.  S.  Brocardo,  C.  Lua  cheia  ás 
io  h.  e  36  m.  da  manhã. 

3  Sabbado.  S.  Eufemia,  V.  M. 

4  Domingo.  S.  Rosa  de  Viterbo,  V. 

F.  S.  Candida.  Festa  a  S.  Roque 
na  erm.  do  Arsenal. 

5  Segunda.  S.  Antonino,  M.  A. 

6  Terça.  S.  Libania,  V.  A.  Os  Ss.  dos 

Cónegos  Regrantes. 

7  Quarta.  S.  João,  M.,  S.  Anastacio, 

V. 

8  Quinta.  Natividade  de  Nossa  Se¬ 

nhora.  S.  Regina,  V.  M.,  S.  Adrião. 
M.  Festa  na  egr.  de  Santa  Mar- 
tha.  Ind.  em  varias  egr.  Nome  de 
S.  M.  a  Rainha.  Simples  gala.  Aca¬ 
bam  as  sestas. 

9  Sexta.  S.  Sérgio,  P.  A  B.  Serafina, 

Viuva,  F. 

10  C  Sabbado.  S.  Nicolau  Tolentino, 
A.  Quarto  ming.  ás  2  h.  e  27  m. 
da  tarde. 

1 1  Domingo.  O  Santíssimo  Nome  de 
Maria.  Os  Ss  Proto  e  Jacintho. 
Mm.  S.  Theodora,  Penitente. 

12  Segunda.  S.  Anta,  V.  M. 

13  Terça.  S.  Felippe.  M. 

14  Quarta.  (Têmporas,  -jej.).  Exalta¬ 
ção  da  Santa  Cruz.  Festa  na  Graça, 
erm.  da  Ascençao.  Ind.  nos  conv. 
do  Carmo. 

5  Quinta.  S.  Domingos  em  Soriano. 
S.  Melitina;  M. 


16  Sexta.  (Têmporas  jej.)  Traslada- 

ção  de  S.  Vicente,  M.,  S.  Corne- 
lio  e  Cypriano,  Mm. 

17  ©  Sabbado.  (Têmporas,  jej.)  S.  Pe¬ 

dro  d’Arbués,  M.  As  Chagas  de 
S.  Francisco,  S.  Comba,  V.  M. 
Lua  nova  á  1  h.  e  28  m.  da  tar-  ' 
de. 

18  Domingo.  Festa  das  Dores  de  N. 

Senhora.  S.  José  de  Cupertino,  F. 

19  Segunda.  S.  Januario,  B.  M.,  S. 

Constança,M.  Anniversario  da  mi¬ 
lagrosa  Appariçao  de‘  Nossa  Se¬ 
nhora  de  la  Salette  em  1846. 

20  Terça.  S.  Eustachio  e  seus  comp., 
Mm. 

21  Quarta.  S.  Matheus,  Ap.  e  Evan-  i 
gelho,  S.  Ihgenia,Princeza. 

22  Quinta.  S.  Maurício  e  seus  comp.,  i 
Mm. 

23  Sexta.  S.  Lino,  P.  M.,  S.  Thecla. 

V.  M. 

24  3  Sabbado.  N.  Senhora  das  Mer-  - 
cês,  S.  Geraldo,  B.  Q.  cresc.  ás  4  ' 
h.  e  27  m.  da  manhã. 

25  Domingo  S.  Firmino,  B.  M.,  S. 
Herculano,  soldado,  M.,  S.  Paci¬ 
fico,  F. 

26  Segunda,  üs  Ss.  Cypriano  e  jus- 
tina,  Mm.  A  B.  Luzia  V.  F. 

27  Terça.  Os  Ss.  Cosme  e  Damião, 
Mm.  Ss.  Adolpho  e  João,  Mm. 

28  Quarta.  S.  Wenceslau,  duque  de 
Bohemia.  S.  Bernardino. 

29  Quinta  S.  Miguel  Archanjo. 

30  Sexta.  S.  Jeronymo,  Dr.  da  Egr.  - 

‘  I 
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D.  VICENTE  RIVA  PALACIO 


Em  1876,  quando-  ainda  não  haviam  apparecido  os  seus  mais  importantes 
trabalhos  litterarios  e  históricos,  já  d’elle  dizia  o  Dicdonario  tíiògraphico  Ame¬ 
ricano,  publicado  em  Paris: — -  Como  general  do  exercito  é  generoso;  como  ma¬ 
gistrado,  foi  dos  mais  Íntegros;  como  jornalista,  é  um  estrenuo  defensor  da  lei; 
como  litterato  é  romancista  fecundo  e  poeta  inspirado»  — . 

É  longa  a  biographia  de  tão  distincto  homem  que  o  governo  mexicano 
nomeou  ministro  plenipotenciário  do  México  em  Hespanha  e  Portugal. 

Aqui  mal  nos  sobra  o  espaço  para  fazermos  em  duas  linhas  a  sua  apresen¬ 
tação  e  expressarmos  o  nosso  respeito  e  admiração  ao  escriptor  distincto  que 
entre  nós,  como  lá  fóra,  saberá  rapidamente  grangear  geraes  sympathias. 
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1  Sabbado.  Os  Ss.  Veríssimo  Máxi¬ 

mo  e  Julia,  Ir.  Mm.  Port.  S.  Re- 
migio,  B. 

2  ©  Domingo.  O  SS.  Rosário  de 

Nossa  Senhora.  Os  Anjos  da  Guar¬ 
da.  Eüa  cheia  ás  3  h.  e  1 1  m.  dam. 

3  Segunda.  S.  Maximiano,  B.  Trasla- 

dação  de  Santa  Clara. 

4  Terça.  S.  Franscisco  de  Assis. 

5  Quarta.  S.  Plácido  e  seus  comp., 

Mm. 

6  Quinta  S.  Bruno.  Com.  a  nov.  de 

Santa  Thereza.  Anniv.  do  casa¬ 
mento  de  El-Rei  o  Sr.  Luiz  em 

1862. 

7  Sexta.  S.  Marcos,  P.  O  B.  Matheus 

Carrerio,  D. 

8  Sabbado.  S.  Brigida,  Viuva,  Prin- 

ceza  de  Nericia.  S.  Pelagia,  Peni¬ 
tente. 

9  Domingo.  N.  Senhora  dos  Remé¬ 

dios.  S.  Dionysio,  B.  de  Paris,  Ss. 
Andronico  e  Athanasia.  Mm. 

10  £  Segunda.  S.  Francisco  de  Bor- 
ja,  Padroeiro  do  Reino  e  Con¬ 
quistas,  advogado  contra  os  ter¬ 
ramotos.  Q.  ming.  ás  4  h.  e  21  m. 
da  manhã. 

11  Terça.  S.  Firmino.  Primeira  tras- 
ladação  de  Santo  Agostinho. 

12  Quarta.  S.  Cypriano.  S.  Serafino. 

13  Quinta.  S.  Eduardo,  Rei  deJngla- 
terra.  S.  Daniel  e  seus  comp.,  Mm. 

14  Sexta.  S.  Calisto,  B.  M.,  S.  Gau- 
dencio.  B.  M. 

15  Sabbado.  S.  Therezâ  de  Jesus,  V. 
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16  ©  Domingo.  S.  Martiniano,  M.  A. 
S.  Gallo.  Faz  40  ánnos  S.  M.  a 
Rainha.  Gr.  gala.  Cortejo.  Lua  no¬ 
va  ás  9  h.  e  58  m.  da  tarde. 

17  Segunda.  S.  Hedwiges,  Viuva,  Du- 
queza  da  Polonia. 

18  Terça.  S.  Lucas  Evangelista. 

19  Quarta  S.  Pedro  d’Alcantara. 

20  Quinta.  S.  Iria,  V.  M.  Port.  S.  João 
Cancio.  adv.  contra  o  mal  das  fe¬ 
bres. 

21  Sexta.  S.  Ursula  e  suas  compa¬ 
nheiras,  Vv.  Mm. 

22  Sabbado.  Dedicação  da  Real  Ba¬ 
sílica  de  Mafra.  S.  Maria  Salomé. 

23  3  Domingo.  S.  João  d:  Capris- 
trano,  F.  S.  Romão.  Q.  cresc.  ás 
5  h.  e  9  m.  da  tarde. 

24  Segunda.  S.  Raphael  Archanjo.  S. 
Fortunato.  M. 

25  Terça.  Os  Ss.  Chrispim  e  Chris- 
piniano,  Irs.  e  Mm. 

26  Quarta.  S.  Evaristo.  P.  M.,  S.  Lu- 
ciano  e  seus  comp.,  Mm. 

27  Quinta.  Os  Ss.  Martyres  de  Évo¬ 
ra.  S.  Elesbão.  Imperador  da  Ethio- 
pia. 

28  Sexta.  S.  Simão  e  S.  Judas  Tha- 
deo. 

29  Sabbado.  (Jej.)  Trasladação  de  S. 
Isabel,  Rainha  de  Portugal.  S  Fe- 
liciano.  M.,  S.  Euzebia.  V.  M.  A 
B.  Bemvinda,  V.  D. 

30  Domingo.  S.  Serapião,  B.  C. 

31  ©Segunda,  S.  Quintino,  M.  Lua 
cheia  ás  8  h.  e  5g  m.  da  tarde. 


CONCHITA 


ONCHiTA  (Tantes  cantava, 

Ao  bater  das  castanholas, 

Umas  canções  hespanholas 

Quentes,  meu  Deus!  como  a  lava  ! 

D’antes  Conchita  reinava 

Entre  as  alegres  manolas, 

Choviam  fartas  esmolas 

Quando  a  Conchita  cantava. 

Depois  lançou-se  em  orgias, 

Passava  as  noites  e  os  dias 
Numa  loucura  infinita. . . 

Vi- a  hontem,  que  desgraça  ! 
Estende  as  mãos  a  quem  passa 
E  já  nao  canta,  a  Conchita. 


Joaquim  Lima 


0  QUE  DIZ  A  MORTE 

Deixae-os  vir  a  mim,  os  que  lidaram  ; 

Deixae-os  vir  a  mim,  os  que  padecem ; 

E  os  que  cheios  de  magoa  e  tedio  encaram 
As  próprias  obras  vãs,  de  que  escarnecem . . . 

Em  mim,  os  Soffrimentos,  que  não  saram, 

Paixão,  Duvida  e  Mal  se  desvanecem. 

As  torrentes  da  Dôr,  que  nunca  param, 

Como  n’um  mar,  em  mim  desapparecem. 

Assim  a  Morte  diz.  Verbo  velado, 

Silencioso  interprete  sagrado 
Das  cousas  invisíveis,  muda  e  fria, 

É,  na  sua  mudez,  mais  retumbante 
Que  o  clamoroso  mar ;  mais  rutilante, 

Na  sua  noite,  do  que  a  luz  do  dia. 

Anthero  do  Quental 
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1  Terça.  ►£<  Festa  de  Todos  os  San¬ 

tos.  (Jubileu  no  Are.  de  Braga  e 
por  8  dias  no  Patriarchado.)  Ind. 
nas  egr.  do  Loreto  e  Victoria. 

2  Quarta.  (Commemoração  dos  Fieis 

Defuntos.)  S.  Victorino. 

3  Quinta.  S.  Malaquias,  13.  Primaz  da 

Irlanda. 

4  Sexta.  S.  Carlos  Borromeu.  Arceb. 

Card.,  adv.  contra,  o  mal  da  peste. 

5  Sabbado.  S.  Zacharias  e  S.  Isabel, 

paes  de  S.  João  Baptista. 

6  Domingo.  S.  Severo,  B.  M.,  S.  Leo¬ 

nardo. 

7  Segunda.  S.  Florencio,  B. 

8  (£  Terça  S.  Severiano  e  seus 

comp.,  Mm.  Quarto  ming.  ás  4  h. 
e  2 3  m.  da  tarde. 

9  Quarta.  Dedicação  da  Basilica  do 

Salvador  em  Roma.  S.  Theodoro. 

10  Quinta.  S.  André  Avelino,  Santa 

Florencia,  M.  Os  Ss.  Defensores 
da  Ordem  de  S.  Domingos. 

1 1  Sexta.  S.  Martinho,  B. 

12  Sabbado.  S.  Martinho,  P.  M.  S. 

Diogo,  F.,  S.  Josaphat,  Arc.  M. 

13  Domingo.  Patrocínio  de  Nossa 

Senhora.  S.  Eugênio,  Bispo  de 
Toledo.  Os  Ss.  das  ordens  dos 
Erem.  de  S.  Agostinho.  S.  Bento 
e  Santisssima  Trindade. 

14  Segunda.  Traslad.  de  S.  Paulo. 

15  @  Terça.  Dedicação  da  Real  Basí¬ 

lica  do  Santíssimo  Coração  de  Je¬ 
sus.  S.  Gertrudes  Magna.  Lua 
nova  ás  7  h.  e  3 2  m.  da  manhã. 
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16  Quarta.  O.  B.  Gonçalo  de  Lagos 

A. ,  S.  Valeriano,  M.  S.  Ignez,  V. 
F.  A.  B.  Luiza  de  Narni.  V.  D.  ^ 

17  Quinta.  S.  Gregorio  Thaumaturgo’ 

B. 

18  Sexta.  Dedicação  da  Basílica  dos 

■Santos  Apostolos.  S.  Romão,  M. 
Os  Ss.  da  ordem  de  S.  Francisco 
de  Paula. 

19  Sabbado.  S.  Isabel,  Rainha  da 

Hungria,  F. 

20  Domingo.  S.  Felix  de  Valois. 

21  Segunda.  Apresentação  de  N.  Se¬ 

nhora. 

22  3D  Terça.  Cecilia,  V.  M.  Quarto 

cresc.  ás  10  h.  e  6  m.  da  manhã. 

23  Quarta.  S.  Clemente,  P.  M.,  S.  Fe¬ 

licidade.  M. 

24  Quinta.  S.  João  da  Cruz,  C.,  S. 

Estanislau  Kostka.  S.  Chrysogo- 
no,  M. 

25  Sexta.  S.  Catharina  do  Monte  Sinay. 

26  Sabbado.  S.  Pedro.  Alexandrino, 

B.  M.,  S.  Leonardo  de  Porto 
Maurício,  F. 

27  Domingo.  S.  Margarida  de  Saboia, 

Viuva,  D.  O  B.  Leonario  de  Porto 
Maurício,  F. 

28  Segunda.  S.  Gregorio  III,  P.,  S.  Ja- 

cobo  da  Marca,  F. 

29  Terca.  S.  Saturnino.  M.  Os  Ss.  das. 

3  órd.  de  S.  Francisco. 

30  @  Quarta.  S.  André,  Ap.  Ind.  na 

egr.  do  Loreto  e  freg.  dos  Anjos,, 
para  os  Irs.  das  Irmand.  das  Almas.. 
Lua  cheia  ás  2  h.  e  43  m.  da  t.  ' 


.A.  O  T  IFt  I  Z  VIRGÍNIA 

Ao  escrevermos  o  seu  nome  está  o  Brazil  acclamando-a  com  o  mais  vivo  en- 
thusiasmo  e  justa  comprehensão  de  que  a  talentosa  actriz  honra  a  arte  drama- 
tica  portugueza ! 

A  actriz  Virgínia  ainda  não  tinha  ido  ao  Brazil,  mas  alli,  já  muito  antes  da  sua 
apparição,  o  iseu  nome  era  respeitado  e  mais  e  mais  se  enraizara  o  desejo  de 
apreciar  de  perto  o  seu  grande  mérito. 

As  obras  dos  grandes  mestres  encontraram  no  delicadíssimo  talento  da 
nossa  querida  artista  uma  interpretação  brilhante,  correcta,  inexcedivel  mesmo, 
porque  a  sua  superior  intelligencia,  encantador  physico  e,  o  que  é  mais,  magica 
voz,  ajustam-se  de  uma  maneira  notável  a  todos  os  personagens  cujo  desempenho 
tem  sido  confiado  á  grande  actriz,  e  que  não  podemos,  por  nos  faltar  o  espaço, 
recordal-os. 


1  Quinta.  S.  Eloy,  B. 

2  Sexta.  S.  Bibtana,  V.  M.,  S.  Aure- 

lia,  V.  M.,  S.  Romana. 

3  Sabbado.  (Jej.)  S.  Francisco  Xa¬ 

vier. 

4  Domingo.  (2."  do  Advd  S.  Barba¬ 

ra,  V.  M.,  S.  Pedro  Chrysologo, 
B.  e  Dr.  da  Egr.  Princ.  a  nov.  de 
Santa  Luzia. 

5  Segunda.  S.  Gerardo,  Are.  de  Bra¬ 

ga.  Officio  de  Santa  Cecília  na 
freg.  dos  Martyres. 

6  Terça.  S.  Nicolau,  B.,  adv.  das  don- 

zellas  pobres. 

7  Quarta.  (Jej.  em  Braga  e  Eivas). 

S.  Ambrosio,  B.,  e  Dr.  da  Egr. 
Matinas  na  Sé. 

8  (D  Quinta.  >J<  Festa  da  Immaçulada 

Conceição  de  N.  Senhora.  Pa¬ 
droeira  do  Reino  e  Conquistas. 
Q.  ming.  ás  2  h.  e  3q  m.  da  m. 

9  Sexta.  S.  Leocadia,  V.  M. 

10  Sabbado.  Traslad.  da  Santa  Casa 

do  Loreto. 

1 1  Domingo.  (3.°  do  Adv.)  S.  Dama- 

so,  P.  Port.  N.  Senhora  da  Con¬ 
ceição  da  Guia. 

12  Segunda.  S.  Justino,  M. 

13  Terça.  S.  Luzia,  V.  M.  adv.  contra 

a  doença  dos  olhos. 

14  ©  Quarta.  S.  Agnello,  Ab.  L.  nova 

ás  6  h.  e  45  m.  da  tarde. 

15  Quinta.  S.  Euzebio,  B.  M.  Festa  da 

Nobre  Irmandade  das  Escravas 
de  N.  Senhora  da  Conceição  na 
cap.  do  Paço  Real. 


16  Sexta.  As  Virgens  de  África,  Mm. 

Aa.,  S.  Adelaide,  Imperatriz,  Viu¬ 
va.  O.  B. 

17  Sabbado.  S.  Bartholomeu  de  S. 

Geminiano. 

18  Domingo.  N.  Senhora  do  O.  Festa 

em  Bemfica. 

19  Segunda.  S.  Fausta,  Mãe  de  Santa 

Anastacia. 

20  Terça. 'S.  Domingos  de  Silos,  Ab. 

21  Quarta.  S.  Thomé,  Ap.  Ind.  na 

egr.  do  Loreto. 

22  3  Quinta.  S.  Honorato,  M.  Quarto 

cresc.  ás  6  h.  e  24  m.  da  manhã. 

23  S^xta.  S.  Servulo,  adv.  contra  a 

paralysia.  S.  Victoria,  V.  M. 

24  Sabbado.  (Jej.)  S.  Gregorio,  M. 

Vesp.  e  mat.  na  Sé.  Ferias  até  ao 
Dia  de  Reis. 

25  Domingo.  Nascimento  de  N.  Se¬ 

nhor  Jesus  Christo.  Jubileu  no 
Arceb.  de  Braga  e  por  8  dias  no 
Patriarc. 

26  Segunda.  S.  Estevão  Proto-Mar- 

tyr. 

27  Terça.  S.  João,  Ap.  e  Evangelista. 

Patrono  dos  typographos. 

28  Quarta.  Os  Ss.  Innocentes.  Mm. 

Com  a  nov.  dos  Reis. 

29  Quinta.  S.  Thomaz,  Arc.  de  Can- 

tuaria,  M.  Festa  na  egr.  dos  In- 
glezinhos. 

30  ©  Sexta.  S.  Sabino,  B.  M.  Lua 

cheia  ás  7  h.  e  38  m.  da  manhã. 

31  Sabbado.  S.  Silvestre,  P.  Simples 
cala. 


CASAMENTO  DO  PRÍNCIPE  REAL 


e  nas  paginas  cTeste  livro 
tem,  por  dever,  de  registar- 
se  os  principaes  successos, 
não  podemos  deixar  'de  in¬ 
serir  aqui,  ainda  que  a  traços 
rápidos  e  sempreoctupações 
de  forma^  a  descripção  des¬ 
sas  deslumbrantes  festas  com 
que  Portugal  saudou  o  casa¬ 
mento  do  príncipe  D.  Carlos 
com  a  princeza  Maria  Amé¬ 
lia  d’Orleans. 

Foi  a  22  de  maio  de  1886 
que  se  celebrou  o  auspicioso 
casamento. 

A  ceremonia  realisou-se 
no  vasto  templo  de  S.  Do¬ 
mingos,  vistosamente  prepa¬ 
rado  e  que  offerecia  um  as¬ 
pecto  verdadeiramente  ma- 
gestoso. 

Assistiram  ao  brilhante 
acto:  Sua  Magestade  El-Rei, 
sua  augusta  esposa,  suas  al¬ 
tezas  os  infantes:  D.  Augusto  e  D.  Aifonso,  os  diversos  representantes  das  ca¬ 
sas  estrangeiras,  os  condes  de  Paris,  corpo  diplomático,  etc. 

As  testemunhas  escolhidas  para  tão  solemne  acto  foram  os  srs.:  Cardeal 
D.  Américo  bispo  do  Porto,  presidente  do  conselho  de  ministros,  duques  de 
Loulé  e  de  Palmella,  marquezes  de  Ficalho  e  de  Vianna,  arcebispo  primaz  de 
Braga,  conde  da  Lapa,  presidentes  da  Camara  dos  Pares,  dos  deputados,  do 
Supremo  Tribunal  de  Justiça  e  do  Supremo  Tribunal  de  Guerra  e  Marinha? 
commandante  geral  da  armada  Joaquim  José  de  Andrade  Pinto  e  D.  Luiz  de 
Mascarenhas  chefe  da  casa  militar  de  El-Rei. 

O  sr.  cardeal  patriarcha  foi  quem  celebrou  a  ceremonia,  annunciada  em 
toda  a  cidade  com  girandolas  de  foguetes,  repiques  de  sinos  e  musicas  que,  em 
differentes  pontos  déram  áquelle  dia  e  aos  que  se  lhe  seguiram  uma  feição 
deslumbrante  ! 

O  numero  de  pessoas  que  por  essa  occasiao  visitou  Lisboa  é  quasi  incal¬ 
culável. 

A  princeza  D.  Amélia  chegou  na  tarde  de  19,  e  póde  dizer-se  que  desde 
esse  dia  até  ao  fim  do  mez  a  capital  esteve  sempre  em  festa. 

Illuminações  por  toda  a  parte,  sobresaindo  pela  sua  pouco  vulgar  dispo- 
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siçao  a  da  Praça  do  Commercio,  recepções  de  gala  e  baile  no  Paço,  touradas 
corridas  de  cavallos,  espectáculos  de  gala,  parada,  fogos  na  Avenida,  no  Tejo 
e  na  Tapada,  Kermesse  no  Jardim  Zoologico,  finalmente  um  sem  numero  de 
diversões  que,  tendo  por  unico  fim  celebrar  um  tão  notável  acontecimento 
serviam  como  que  de  delicado  acolhimento  a  todos  quantos  por  essa  occasião 
nos  visitaram. 

De  todas  essas  diversões  que  acabamos  de  indicar  a  Parada  na  Avenida  e 
o  Fogo  no  Tejo  foram  as  que  mais  chamaram  a  attenção  e  por  isso  natural¬ 
mente  tirámos  dois  croquis  para  illustrar  as  paginas  dedicadas  a  esta  secção, 


acompanhando-as  de  outra  gravura  representando  um  dos  coches  de  gala  de 
D.  João  V  que  tão  admirados  foram  por  naturaes  e  estrangeiros. 

Os  coches  eram  em  numero  de  8 :  o  da  corôa,  mandado  fazer  por  D. 
João  V  para  as  festas  do  casamento  de  seu  filho  D.  José;  coche  de  D.  Fernan¬ 
do,  offerta  do  Papa  Clemente  XI;  o  que  foi  offerecido  pelo  imperador  José  de 
Áustria  a  sua  irmã  por  occasião  do  seu  casamento  com  D.  João  V;  coche  do 
infante  D.  Francisco;  coche  da  aguia  de  El-Rei  D.  José  I;  outro  de  D.  João  V; 
coche-berlinda,  feito  para  o  casamento  de  D.  Pedro  II,  e  outro  de  D.  Affonso  VI, 
fabricado  em  Paris  em  1 665  e  offerecido  por  Luiz  XIV  como  presente  de 
núpcias  á  Princeza  D.  Maria  Francisca  Izabel  de  Saboia,  por  occasião  do  seu 
consorcio  com  D.  Affonso  VI. 

Alguns  dos  coches  teem  esplendidas  pinturas  históricas,  entalhamentos 
riquíssimos  e  tapeçarias  com  bordados  de  grande  valor. 

Durante  o  reinado  de  1).  João  V  aperfeiçoou-se  muito  no  nosso  paiz  a 
fabricação  dos  coches  feitos  á  imitação  dos  bellos  modelos  que  vieram  de 
Paris,  de  Vienna  d’ Áustria  e  de  Roma. 

3 1 


O  Diário  Ilhistrcido  uma  das  folhas  que  mais  de  perto  acompanhou  as  fes¬ 
tas,  publicando  gravuras  interessantíssimas  acompanhava  um  formoso  grupo  do 
príncipe  e  da  princeza  com  os  seguintes  versos. 

Vós  dois,  que  folheaes  entre  os  hymnos  do  povo 
Do  poema  do  amor  o  livro  sempre  novo 
Dos  tempos  através, 

Sabei  que  Portugal  abençoa  sorrindo 
A  Vossa  doce  união,  emquanto  vão  caindo 
Flores  a  vossos  pés. 

O  amor  é  como  o  sol,  que  ao  tocar  a  floresta, 

Enche-a  de  luz,  de  sons,  de  aromas  e  de  festa. 

Deslumbra  o  coração. 

É  sempre  grandioso  esse  poema,  e  bello ! 

Quer  alegre  uma  choça  ou  alegre  um  castello, 

Aquece  a  multidão. 

Assim  vêmos  em  Vós  uma  aurora  de  amores, 

Que  vem  tingindo  o  ceu  com  rutilantes  dôres 
Num  vivido  matiz. 

E  o  povo  que  Vos  vê  passando  venturosos, 

Abençoa  sorrindo  os  dois  jovens  esposos, 

Saúda-os  o  paiz. 


EMYGDIO  NAVARRO 

Nasceu  em  Vizeu  em  19  de 
abril  de  1844  e,  como  tanto  ou¬ 
tros,  deve  a  sua  posição  ao  seu 
incontestável  talento  e  dedicado 
estudo. 

Concluídos  os  seus  prepara¬ 
tórios,  seus  paes  queriam  vel-o 
abraçar  a  vida  ecclesiastica  e 
matricularam-no  no  seminário 
de  Bragança,  onde  chegou  a 
fazer  o  *2.°  annp  do  curso  de 
Theologia.  Manifestando,  po¬ 
rém,  não  vulgares  aptidões,  ma¬ 
triculou-se  na  Universidade  de 
Coimbra,  concluindo  todos  os 
preparatórios  n’um  anno. 

O  seu  animo,  porém,  pouco 
propenso  para  bs  estudos  Theo- 
logicos,  fez  com  que  se  matri¬ 
culasse  em  mathematica  e  phi- 
losophia  na  intenção  de  seguir 
a  carreira  medica. 

Dotado  de  uma  notável  ener¬ 
gia  e  admiravel  coragem,  o  seu  espirito  teve  de  luctar  com  um  bom  numero  de 
contrariedades  que  lhe  impediam  a  marcha  do  seu  curso  e  conseguiu  vencebas 
já  pelo  seu  animo  forte,  já  pelo  impulso  dos  seus  companheiros  de  estudo  ami¬ 
gos  dedicados  qúe  tinham  verdadeiro  culto  pela  sua  intelligencia  não  vulgar. 

Espirito  irrequieto  e  ousado,  foi  um  dos  primeiros  cabecilhas  do  movimento 
acadêmico  de  1 863,  a  celebre  Rdlinada.  D’esta  insurreição  o  resultado  foi  per¬ 
der  o  anno,  tendo  por  companheiros  na  desdita:  Manuel  d’Assumpçao,  Lopo 
Vaz  e  outros  estudantes  que  depois  foram  premiados. 

Não  querendo  repetir  o  anno  matriculou-se  em  direito,  obtendo  logo  no 
primeiro  anno  uma  distincção. 

É  um  dos  jornalistas  mais  dignos  de  admiração  e  as  suas  qualidades  como 
escriptor  estão  sobejamente  provadas  nos  diflerentes  jor- 
naes  em  que  a  sua  brilhante  penna  se  tem  accentuado  de 
um  modo  sempre  hrme  e  resolucto. 

Occupando  ao  presente  o  elevado  cargo 
de  ministro  das  Obras  Publicas  os  seus  actos 
teem  sido  como  que  o  reflexo  do 
seu  caracter  extremamente  sym- 
pathico. 
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A  FAMÍLIA 


Dormem  as  ambições:  os  pallidos  terrores 
Não  espinham  a  vida,  onde  só  brotam  flores; 

Parece  que  a  ventura  oh!  nunca  terá  fim! 

Se  a  fortuna  na  terra  encontra  uma  guarida 
É  no  seio  ineffavél  —  na  sombra  amena  e  qrflrida 
Onde  a  familia  assenta  o  festival  jardim  ! 

O  ' 

Porém  um  dia...  oh!  magua !  Eil-a  pendendo  á  porta 
A  fúnebre  cortina ! . .  .  Em  torno  estão  da  morta 
O  pae  na  dôr  immerso  —  os  filhos  a  chorar! 

Depois  reina  o  silencio  !  a  casa.  abandonada 
E  uma  sepultura ;  e  ás  fendas  arraigada 
Só  das  campas  a  flòr  se  vê  desabrochar !  . . . 

Triste  de  quem  perdeu  o  doce  e. santo  abrigo 
De  seu  ditoso  lar !  O  ninho  quente  e  amigo, 

Onde  a  familia  em  torno  o  circulo  seu  prefaz  ; 

Não  mais  ledas  verá  nas  relvas  do  canteiro 
As  crianças  brincando  !  E  ao  sol  posto  do  outeiro 
Todos  a  desfilar  volvendo  á  casa  em  paz  ! 

A.  E.  Zaluar. 


MATER  DOLOROSA 

uando  se  fez  ao  largo  a  nave  escura 
]\a  praia  essa  mulher  ficou  chorando, 

No  doloroso  aspecto  figurando 
A  lacrymosa  estatua  da  amargura. 

Dos  céus  a  curva  era  tranquilla  e  pura: 

Das  gementes  alcvones  o  bando 
Via-se  ao  longe,  em  círculos,  voando 
Dos  mares  sobre  a  cérula  planura. 

Nas  ondas  se  atufára  o  sol  radioso, 

E  a  lua  succedera,  astro  mavioso, 

De  alvôr  banhando  os  alcantis  das  fragas.. 

E  aquella  pobre  mãe,  não  dando  conta 
Que  o  sol  morrera,  e  que  o  luar  desponta, 
A  vista  embebe  na  amplidão  das  vagas... 


Gonçal-.es  Crespo. 


O  PLÁCIDO  VALENTE 


Sou  a  imagem  do  socego, 
não  faço  mal  a  um  mosquito; 
sou, — salvo  seja, — um  borrego. . . 
ralhos  e  zangas  evito 
quanto  posso;  eis  porque  todos 
se  affeiçoam  de  mim  tanto, 
e  ao  ver  os  meus  doces  modos 
dizem  :  aquillo  é  um  santo  ! 


Sou  tão  bom  homem,  que  ás  vezes 
toco  as  raias  da  toleima. . . 
volto  as  costas  aos  revezes, 
e  quando  a  febre  me  queima, 
encolho  os  hombros  e  penso: 
«Vamos,  tem  resignação . . . 

Sou  mesmo  um  pouco  propenso, 
dizem,  a  bonacheirão. 
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Mas,  coitadinho  d’aquelle 
que  me  obrigar  a  franzir 
do  sobr’olho  a  grossa  pelle. 
Quando  eu  deixo  de  sorrir, 
vae  a  coisa  muito  torta, 
mudo  a  côr,  altero  a  voz. .  . 
e,  então,  nada  me  importa... 
torno-me  um  tigre  feroz! 


Chego  a  ver  um  inimigo 
no  lenço,  e  faço-o  pedaços. . . 
dominar-me  nao  comsigo, 
são  columnas  meus  dois  braços 
põe-se-me  em  pé  o  cabello, 
a  bocca  entorta-se,  e  a  testa 
ruga-se,  fico  amarellò. . . 

-não sou  homem...- sou  uma  besta! 


bt) 
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Sinto  a  cabeça  n’um  fogo, 
viram-se  os  olhos  do  avesso, 
quem  de  mim  não  tugir  logo 
morre. . .  Eu,  zangado,  pareço. . . 
—  Como  diz  minha  mulher, — 
um  furiosissimo  touro 
no  acto  de  arremetter! 

Bufo,  berro,  rio  e  choro. 


E  ás  vezes  o  quico  alto, 
como  impellido  por  molla, 
vae  cahir  sobre  o  asphalto . 
esta  cabeça  é  uma  bolla 
a  girar. . .  não  vê  ninguém, 
e  o  que  não  se  acautellou, 
tem  de  chamar  pela  mãe, 
pelo  pae  e  pelo  avô  ! 


o 


Affrouxo. . .  volto  ao  socego, 

não  faço  mal  a  um  mosquito, 

torno-me  um  manso  borrego, 

ralhos  e  zangas  evito .  . . 

E  aqui  está  porque  todos 

se  affeicoam  de  mim  tanto 
> 

e  dizem,  vendo  os  meus  modos : 
—  «Aquelle  homem  é  santo  ! 


Leoncio  Varzen. 
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ALBERTO  BRAGA 


O  primeiro  volume  cTAlberto 
Braga  intitula-se  Contos  da  mi¬ 
nha  lavra.  Foi  publicado  em 
1878  na  imprensa  da  Universi¬ 
dade  de  Coimbra. 

A  critica  recebeu  a  primeira 
obra  d'este  auctor,  reconhecen¬ 
do  desde  logo  um  escriptor  con¬ 
sciencioso,  sabedor  dos  segre¬ 
dos  da  lingua  portugueza,  fino 
observador  dos  costumes  mi¬ 
nhotos. 

Dois  annos  depois,  appare- 
ciam  os  Contos  da  aldeia. 

O  exito  d’este  livro  foi  sur- 
prehendente.  Em  menos  de  tres 
mezes  a  ediçãoestavaesgotada! 
Pôde  dizer-se  que  foi  Alberto 
Braga  quem  iniciou  na  nossa  litteratura  o  conto  ligeiro,  no  mesmo 
genero  em  que  na  França  os  escrevia  Daudet. 

N'esse  volume  o  Retrato  dos  paes ,  A  guerra!  e  o  Sonho  da 
noviça  são  verdadeiras  obras  primas.  1 

Alberto  Braga  publicou  em  seguida  Novos  Contos ,  O  Engei- 
tado  e  abriu  a  collecção  dos  Contos  Modernos ,  que  tão  distincta- 
mente  dirige,  com  uma  encantadora  novella,  intitulada  Amores  d 
Beira-Mar. 

lisongeira 
fez  a  este 
volume  revelia  bem  a  con¬ 
ta  em  que  o  auctor  é  tido 
pelas  pessoas  de  gosto  de¬ 
licado,  e  que  apreciam  o 
valor  dos  livros  que  leem. 

É  observador  delicado, 
e  procede  com  amor  e 
consciência  de  artista  no 
estudo  dos  caracteres  e 
nadescripção do  meio,  em 
que  se  passa  a  acção  das 
suas  novellas. 

As  Novidades  cuja  di-  G 
recção  litteraria  se  acha  a  seu  cargo,  tem  publicado 
vários  contos  extrahidos  de  alguns  dos  seus  livros. 


A  aceitação 
que  o  publico 


ao 


#  *  # 


ADORMECIDA 


ATiA  meia  noite  no  relogio 
Da  velha  Sé  — a  hora  dos  encantos  ! 
Eu  levava  n’est’alma  um  necrologio 
E  os  olhos  affogados  em  mil  prantos. 

Quando  transpuz  ligeiro  a  portaria 
Do  comprido  e  sinistro  cemiterio, 
Onde  jaz  sepultada  em  terra  fria 
A  mulher  que  eu  amei,  cruel  mysterio 

Encheu-me  o  peito  dagonias  lentas  ! . . 
E  quando  ao  pé  me  achei  da  fria  lousa 
Que  a  encobre,  alguém  me  disse  : 

—  O  que  é  que  tentas? 

—  Chamal-a. 

—  Não  se  chama  quem  repousa. 


Ariosto  Machad.o. 


CEU  E INFERNO 

Que  dizes  tu,  Magdalena  ? 

Que  perguntas  tu,  Maria  ? 
Porfiam  ambas  que  eu  diga 
Qual  das  duas  preferia  ? 

Não  sei  bem  ;  a  Magdalena, 

E  a  imagem  da  peccadôra. 

E  tu,  Maria,  és  o  symbolo, 

Da  Madona  redemptôra. 

Em  tal  caso,  escolho  as  duas, 
Isto  é,  culpa  e  perdão. 

Em  Magdalena  :  o  peccado, 

Em  Maria  :  a  absolvição. 


Alfredo  de  Sarmento 


FERNANDES  COSTA 


Não  nol-o  consentiria  de  certo 
se  d’elle  nos  houvéssemos  ap- 
proximado  a  pedir-lhe  aponta¬ 
mentos  biographicos  com  que 
acompanhássemos  aqui  o  seu 
retrato. 

Conhecemos-lhe  o  caracter  e 
sabemos  quanto  lhe  desagrada¬ 
ria  annunciar-lhe  um  facto  que 
se  não  coaduna  com  o  seu  gé¬ 
nio. 

É  muito  possível  que, dito  isto, 
nos  caiba  censura  por  não  sa¬ 
bermos  respeitar  a  vontade  de 
quem  tanta  estima  nos  deve, 
preferimos,  porém,  cair  na  des¬ 
obediência  perante  os  outros 
do  que  passarmos  por  indifie- 
rentes  e  até  ingratos  perante  a 
nossa  consciência. 

Estamos  de  ha  muito  habi¬ 
tuados  a  admirar  o  talento 
d’este  distincto  homem  de  le¬ 
tras  e  as  suas  bellas  qualidades 
e,  se  a  idade  nos  auctorisasse, 
deíenhariamos  com  todo  o  co¬ 
lorido  de  que  podessemos  dis¬ 
por,  essa  feição  nobre  e  alta¬ 
mente  sympathica  que  é,  quanto  a  nós,  o  que  mais  distingue  o  nome  do  illustre 
militar  que  nos  honra  com  a  sua  boa  amisa  de. 

E  dizemos  se  a  idade  nos  auctorisasse,  porque  só  ella  attenuaria  o  ousar¬ 
mos  ferir  a  muita  modéstia  de  quem  tanto  se  arreceia  do  alarde  que  só  con¬ 
vem  aos  insignificantes,  aos  que  fazem  do  cumprimento  dos  seus  deveres  ex¬ 
posição  de  virtudes  que,  quando  chegam  a  ser  praticadas,  teem  perdido  todo  o 
brilho  natural  no  demoradissimo  caminho  que  percorrem  ! 

Que  haja  quem  tanto  considere  o  amor  da  familia,  acreditamos,  quem  o 
exceda  não  ha. 

Por  instincto  natural,  affectuosamente  educado,  bem  cedo  se  habituou  a 
expressar  a  dignidade  do  seu  caracter,  encarada  de  um  modo  intelligente  e  justo 
sem  o  tom  dumpertinencia  e  severidade  que  de  tantos  dignos  faz  soberbos;  e 
assim  comprehendendo  na  infancia  como  cada  um  dos  dias  passados  na  escola 
representava  uma  aspiração  de  familia 
nascida  de  vigílias  e  cuidados,  o  estu¬ 
dante  d’então,  com  a  robustez  própria 
dos  fortes  ddntelligencia  venceu  o  es¬ 
tudo  e  tanto  se  identificou  com  elle  que 
o  escriptor  d’agora  ainda  não  fechou  os 
livros,  apesar  de  ha  muito  se  ter  com¬ 
pensado  a  si  e  aos  seus  de  tantos  annos 
de  trabalho. 

Tal  é,  pois,  como  em  nossas  forças 
cabe  descrever  quem  de  ha  muito  tinha 
direito  a  figurar  n’este  livro  pelo  seu 

saber  e  pelo  seu  apreciável  caracter..  '  '  • 
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AS  OBEAS  DE  SANTA  ENGRACIA 


É  velho  e  conhecido  o  provérbio  usado  pelo  povo,  ao  alludir  a  qualquer 
obra  que  se  não  conclue  ou  progride  morosamente: — E  como  as  obras  de 
Santa  Engracia ,  referindo-se  assim  ao  sumptuoso  templo  situado  na  visinhança 
do  Campo  de  Santa  Clara  e  cuja  primeira  pedra  foi  lançada  em  1G82. 

Ainda  que  no  decorrer  de  tantos  annos  a  sociedade  tenha  passado  por 
uma  grande  transformação  intellectual,  abandonando  crendices  e  preconceitos 
só  nascidos  e  alimentados  pela  ignorância  dos  povos,  é  facil  encontrar  ainda 
quem  se  deixe  influenciar  por  uma  ou  outra  lenda  e  subjugue  muitas  vezes  o 
espirito  n’um  tom  respeitoso  ao  fazer-lhe  a  narrativa  ! 

Que  o  famoso  templo  de  San¬ 
ta  Engracia  jamais  se  concluiu  é 
verdade  e  cremos  também  que 
nunca  se  concluirá,  primeiro  por¬ 
que  o  espirito  da  epoca  não  vae 
de  molde  á  construcção  de  tem¬ 
plos  e  segunuo  porque,  quando 
assim  se  deliberasse  haveria  mui¬ 
to  a.  luctar  ainda  com  a  crença 
popular  que  conserva  atradicção 
de  que  o  templo  nunca  poderá 
ser  concluído  em  resultado  de 
uma  prophecia  ! 

A  historia  é  longa  e  ao  leitor 
curioso  ou  amador  de  antigua- 
lhas  indicamos-lhe  o  volume  1  do 
Summario  de  varia  historia,  do 
finado  escriptor  Ribeiro  Guima¬ 
rães,  onde  a  pag.  74  se  encontra 
uma  minuciosa  discripção  do  ce¬ 
lebre  desacato,  realisado  na  fre- 
guezia  de  Santa  Engracia  na  ma¬ 
drugada  de  1 5  de  janeiro  de  i63o, 
desacato  que  teve  por  epilogo 
um  dos  maiores  crimes  cominet- 
tidos  pela  sociedade  ! 

Assevera  João  Baptista  de  Cas¬ 
tro  que  o  primeiro  templo  man¬ 
dado  erguer  pela  fidalguia  sof- 

freu  total  ruina  quando  se  achava  quasi  concluído. 

Como  já  dissemos,  em  1(182  L>.  Pedro  II  collocou  a  primeira  pedra  do  novo- 
templo  com  a  maior  solemnidade,  mas  tão  devagar  caminharam  as  obras  que 
facil  foi  o  paralisarem. 

O  risco  como  se  vê  é  originalíssimo  e  os  mármores  que  revestem  o  interior 
do  templo  são  de  grande  valor. 

Para  a  sua  conclusão  restava  erguer  a  cupula  e  lagear  o  pavimento. 

Pode,  no  emtanto,  apesar  de  não  estar  concluído,  considerar-se  um  monu¬ 
mento  digno  de  ver-se  e  pena  é  que  tenha  sido  aproveitado  com  tão  manifesto- 
desprezo. 
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CONDE  DE  FICALHO 


Poucos  homens  no  nosso 
paiz  reunem  em  tão  subido 
grao  as  qualidades  d'espirito 
do  conde  de  Fícalho 

Veador  de  S.  M.  a  Rainha, 
professor  de  bonatica  na  Escola 
polytechnica,  par  do  reino,  ho¬ 
mem  de  lettras,  em  todos  os 
ramos  em  que  se  manifesta  a 
a  sua  intelligencia,  o  conde  de 
Ficalho  tem  conquistado  para 
o  seu  nome  a  mais  gloriosa 
reputação. 

Nem  as  occupaçÕes  no  ser- 
\ico  da  Rainha,  nem  as  lucu- 
brações  de  professor  distincto, 
nem  as  distracções  da  vida  ele¬ 
gante  da  sociedade,  lhe  absor¬ 
vem  inteiramente  o  espirito  de 
forma  que  lhe  não  deixem  tempo  para  se  entregar  a  trabalhos  de 
litteratura,  onde  hoje  occupa 
já  um  logar  notável,  ao  lado 
dos  nossos  primeiros  escri- 
ptores. 

Devem  apparecer  breve¬ 
mente  em  volume  os  formo¬ 
sos  contos  que  o  Conde  de 
Ficalho  tem  publicado  em 
diversos  jornaes. 

Um  dos  maes  perfeitos  é 
sem  duvida  o  que  íoi  publi¬ 
cado  na  colleccão  dos  Contos 
Modernos.  Mais  uma!  é  um 
''e-studo  consciencioso  doscos- 
tumes  das  aldeias  alemteja- 
nas,  que  o  auctor  tão  rigoro¬ 
samente  tem  observado  e  tão 
encantadoramente  tem  des- 
cripto. 

Reproduzindo  aqui  o  re¬ 
trato  do  Conde  de  Ficalho, 
prestamos  sincera  homena¬ 
gem  ao  seu  talento  d  artista. 
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LUCIANO  CORDEIRO 


Illustrando  as  paginas  cTeste 
almanach  com  o  retrato  de  tão 
insigne  e  prestadio  portuguez, 
prestamos  a  homenagem  devi 
da  aos  seus  talentos,  aos  seus 
relevantes  serviços  ao  paiz  e 
aos  raros  predicados  do  seu 
caracter. 

O  sr.  Luciano  Cordeiro,  se¬ 
cretario  perpetuo  da  Socieda¬ 
de  de  Geographia  de  l.isboa,  c 
a  alma  de  todo  o  moderno 
movimento  africanista  em  Por¬ 
tugal. 

Além  dos  trabalhos  com  que 
tem  enriquecido  a  bibliogra- 
phia  historico-geographica  por- 
tugueza,  por  algumas  dezenas 
se  contam  ainda  as  suas  ou¬ 
tras  publicações,  que  compre- 
hendem  discursos  acadêmicos, 
estudos  críticos  de  litteratura 
e  de  arte  nacional,  obras  de 
economia  financeira,  questões 
de  administração  municipal  e 
districtal,  viagens  na  Europa, 
e  outras  que  seria  longo  enu¬ 
merar. 

Tendo-se  dedicado  aos  es¬ 
tudos  historico  -  geographicos 
e  ás  questões  ultramarinas  por 
maneira  tão  notável  que  Testes  assumptos  occupa  entre  nós  o  primeiro  lo- 
gar,  é  a  elle  que  recorrem  todos  os  estudiosos  e  trabalhadores  que  pro¬ 
curam  servir  a  sciencia  geographica,  e  em  especial  os  que  buscam  para  campo 
das  suas  heroicas  e  civilisadoras  batalhas  o  continente  africano.  Os  explo¬ 
radores  portuguezes  consultam-o  e  tiram  duvidas  sobre  um  e  muitos  ta¬ 
ctos;  os  exploradores  estrangeiros  manteem  com  elle  correspondência  activa, 
não  deixando  nunca  de  o  visitar  e  o  servir  aquelles  que  passam  por  Lisboa;  e 
os  cavalheiros  que  nos  últimos  annos  teem  gerido  a  pasta  da  marinha  e  ultramai 
hão  recorrido  varias  vezes,  nas  questões  mais  importantes,  ao  seu  conselho 
auctorisado  e  á  sua  sincera  -cooperação,  posto  nem  sempre  tenham  sido  ado- 
ptadas  as  suas  idéas  transformadoras  da  administração  ultramarina. 

O  sr.  Luciano  Cordeiro  é  um  dos  portuguezes  mais  conhecidos  e  respei¬ 
tados  lá  fóra  no  grande  mundo  da  sciencia,  e  os 
diplomas  que  lhe  teem  enviado  as  sociedades 
geoqraphicas  e  os  institutos  scientihcos  de  Hes- 
panha,  França,  Allemanha,  Bélgica,  Italia,  Aus- 
tria-Hungria,  Brazil,  etc.,  são  honrarias  de  que 
nos  devemos  orgulhar,  visto  como  são  os  nos¬ 
sos  homens  notáveis  que  engrandec  ;m  e  tor¬ 
nam  muitíssimo  respeitada  a  nossa  querida  pa- 
tria. 
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2.»  ANNO  DA  SUA  PUBLICA  CÃO 


BRINDE  EM  CADA  NUMERO 


- - 

Anno,  2&080  réis  — Semestre,  1&040  réis  — Trimestre,  520  réis 
1  ago  no  acto  da  entrega  40  réis 
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Á  noite,  quando  o  azul  da  immensidade 
Se  recama  de  pérolas  brilhantes, 

E  a  lua,  como  o  espelho  da  saudade, 
Allumia  os  colloquios  dos  amantes; 

Á  noite,  quando  as  aguas  ondulantes 
Deslizam  já  com  mais  suavidade, 

E  os  montes,  como  espectros  de  gigantes, 
Nos  lembram  os  heroes  da  antiguidade; 

Á  noite,  quando  toda  a  natureza, 

Banhada  pela  triste  luz  da  lua 
Innunda  as  nossas  almas  de  tristeza, 

Eu  levanto  os  meus  olhos  fascinados 
E  julgo  vêr  a  doce  imagem  tua 
Sorrir-me  dos  espaços  estrellados. .. 


Porto. 


M.  Osorio. 
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UMA  PARTIDA! 


N  um  prompto  se  armou  a  meza, 
E  os  dois  amigos  vegetes 
Começam  lidando  á  teza 
Na  campanha  dos  Ires-setes. 


Estanislau  de  Mesquita 
Visitou  Ze  Guimarães; 

E,  ao  fazer  esta  visita, 
Levou  çomsigo  dois  cães. 
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Um  dos  cães,  que  estava  ao  lado, 
Desejoso  de  brincar, 

Num  casaco  pendurado 
Ferra  o  dente,  e  entra  a  puxar. 


Ao  Mesquita  e  ao  Guimarães 
No  jogo  se  exalta  o  caco; 

E,  por  fim,  ambos  os  cães 
Tomam  conta  do  casaco. 
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—  «És  um  pato.  . .  e  dos  pequenos! . .  . » 

—  Estou  hoje  co  a  macacal 

fí  os  dois  cáes  n’este  comenos 
Rasgam  ao  meio  a  casaca. 


Começa  uma  nova  máo  • 

De  novo  se  accendem  gangas .  .  . 

E  chegou  a  occasião 

De  o  casaco  estar  sem  mangas. 


-- 
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Tão  attentos,  tão  em  braza 
'Stavam  os  dois  no  sen  : -o , 
Que  podia  arder  a  casa 
Sem  elles  darem  por  isso. 


Por  fim,  acabada  a  lide 
Que  motivou  tanto  ralho, 
Olhando  para  o  cabide, 

Não  veem  mais  que  um  frangalho  ! 


E  os  dois  cães,  um  do  outro  ao  lado, 
Sentados  com  gravidade, 
Como  rapaz  endiabrado 
A  disfarçar  a  maldade. 
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scuta,  eu  sei  que  és  fria 
Como  a  região  polar, 

Sei  que  nunca  proferiste 
A  doce  palavra  amar. 

Comprehendo  que  p’ra  ti 
Nem  talvez  chego  a  existir; 

Eu  só  vivo  em  ti  pensando1, 

Tu  esqueces-me  a  sorrir. 

Embora,  deixa  que  viva 
LVesta  fugaz  illusão, 

Suave  como  um  aroma 
Subtil  como  uma  visão. 

Deixa-me  aquecer  a  alma 
No  fogo  do  teu  olhar, 

Radiante  como  o  sol 
E  meigo  como  o  luar. 

Tu  hem  sabes  que  és  formosa 
E  que  eu  adoro  a  belleza. 

Põe  a  gorra,  fita  o  espelho, 

E  deslumbra-nos,  alteza  ! 

Tens  a  linha  pnncière 
Da  patrícia  orgulhosa; 

E  tens  a  doce  simpleza 
D’um  fresco  botão  de  rosa  ! 

Creança  !  bem  sei  que  és  fria 
Como  a  região  polar  : 

Mas,  embora,  na  minhfalma 
Has  de  ter  sempre  um  altar. 
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JOSÉ  DA  SILVA  MENDES  LEAL 


Vão  desapparecendo  pouco  a  pouco  d’entre  nós,  aniquilados  pela  morte, 
os  grandes  mestres  da  sciencia  que,  em  epoca  de  mais  consciencioso  apreço 
souberam,  pelo  estudo  profundo,  aureolar  seus  nomes  com  os  louros  de  gladia¬ 
dores  invencíveis,  batalhando  sempre  com  o  mais  entranhado  amor  para  con¬ 
quistar  triumphos  e  victorias  no  vasto  campo  das  lettras  ! 

Esta  pagina  consagrada  a  um  d’esses  soldados:  José  da  Silva  Mendes  Leal, 
regista  somente  o  seu  nome  com  a  expressão  de  profundo  sentir  que  a  sua  me¬ 
mória  inspira. 

Nascido  em  berço  humilde  e  pobre,  soube,  pelo  muito  talento,  dar  ao  seu  nome 
o  cunho  de  admiração  e  respeito.  Nas  suas  grandes  obras  fica  o  maior  de  todos 
os  monumentos  que  jamais  pode  ser  destruído! 
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Lopes  Mendes 


illustre  villa-realense,  que  n’esta  pagina  do  nosso  annuario 
temos  a  honra  de  apresentar  aos  leitores,  recommenda-se  á 
estima  e  á  consideração  de  todos  nós  por  tantos  titulos,  que 
nem  sabemos  bem  por  qual  d’elles  devamos  começar  a  apre¬ 
sentação.  Viajante  infatigável,  escriptor  distinetissimo,  agrono- 
mo,  ex-professor  do  Instituto  Agrícola,  ex-deputado  da  nação, 
membro  da  Sociedade  de  Geographia,  mimoso  paisagista,  etc. 

Detenhamo-nos  rfesta  phase  do  seu  talento  multiforme, 
uma  d’aquellas  porque  mais  o  apreciamos,  a  que  tem  mais 
jus  á  nossa  admiração  illimitada.  Lopes  Mendes  é  um  artista 
de  raça.  A  sua  decidida  vocação  manifestou-se  desde  os  mais 
tenros  annos.  Já  em  i858,  o  senhor  conselheiro  Ferreira  Lapa 
dizia  do  moço  artista  : 

<■0  sr.  Lopes  Mendçs  foi  um  estudante  mais  que  regular; 

.  v  mereceu  a  estima  dos  seus  mestres;  foi  um  dos  alumnos  que 
L;,,,  acompanhou  a  com  missão  agrícola  na  sua  excursão  scientihca 
.,{  ao  norte  do  reino,  e  era  pela  sua  habilidade  pouco  cotwmnn  em 
n  '  ’  desenho,  ajudante  do  professor  d’esta  disciplina  no  Instituto.» 

D’esta  excursão  scientihca  proveio  a  esplendida  collecção  de  desenhos  de 
monumentos,  paisagens  e  costumes  portuguezes,  começada  a  publicar  no 
Archivo  Pittoresco.  Revelava-se  para  logo,  n’essas  primícias  do  seu  trabalho,  o 
talento  do  grande  paisagista,  que  mais  tarde  devia  illustrar  as  paginas  da 
índia  Portuguesa,  trabalho  de  longo  folego,  'em  que  o  artista  nos  apparece  ao 
mesmo  tempo,  escriptor  distincto,  observador  emerito  e  viajante  infatigável. 

A  índia  Portuguesa ,  é  um  interessantíssimo  album,  em  que  o  talento  do 
artista  faz  reviver  a  cada  passo  as  nossas  glorias  de  outros  tempos. 

E  uma  obra  patriótica,  que  muito  vale  pelos  alevantados  intuitos  que  a 
inspiraram,  e  pela  fórma  brilhante  porque  o  talento  de  Lopes  Mendes  soube 
realisal-a. 

Além  da  parte  descrintiva,  comprehende  35o  gravuras  feitas  sobre  dese¬ 
nhos  do  auctor,  e  7  cartas  geographicas,  elucidativas  do  texto,  organisadas 
também  por  Lopes  Mendes. 

Em  agosto  de  1881,  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  realisou,  sob  a 
protecção  do  governo,  uma  expedição  scientihca  á  serra  da  Estrella. 

Lopes  Mendes  fez  parte  d’essa  expedição,  e  n’aquellas  agrestes  montanhas, 
onde  a  natureza  é  imponente  na  sua  rude  magestade,  o  talento  do  paisagista 
executou  verdadeiros  primores.  Os  croquis  dos  Cantaros,  das  Lagoas ,  das 
Furnas  da  Estrella,  e  do  acampamento  da  expedição,  são  magnificas  de  fideli¬ 
dade,  e  dão  a  Lopes  Mendes  um  logar  de  honra  entre  os  nossos  paisagistas 
mais  distinctos. 

Das  suas  viagens  á  America  trouxe  grande  numero  de  paisagens  notáveis, 
que  os  leitores  decerto  conhecem  pelo  Occidente,  onde  foram  publicadas. 

Está  feita  a  largos  traços  a  apresentação  do  artista  distinetissimo.  Quem 
quizer  avaliar  o  escriptor,  leia  a  parte  histórica  e  descriptiva  da  índia  Portu¬ 
guesa,  e  os  numerosos  artigos  espalhados  pela  maior  parte  dos  jornaes  illustra- 
dos  portugnezes,  que  devem  ao  lapis  e  á  penna 
de  Lopes  Mendes  paginas  interessantíssimas. 

O  nosso  apresentado  é  além  de  tudo  isto 
um  cavalheiro  distinetissimo.  Nobre  pelo  nas-  “"V 
cimento,  muito  mais  o  é  ainda  pelas  brilhan¬ 
tes  qualidades  do  seu  caracter,  pelo  seu  talento 
notável,  e  pelo  nome  distincto, que  soube  gran- 
gear  no  seu  paiz. 
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AO  MAR 


Sumia-se,  distante, 
o  vulto  do  navio. . . 
e  as  lagrimas,  em  fio, 
no  peito  soluçante 

da  pobre  mãe  cahiam, 
em  doce  orvalho . 


omo  eu  adoro  o  mar,  abysmo  enorme, 
onde  o  mysterio  eternamente  habita, 
quando  o  seu  dorso  se  revolve  e  agita, 
ou  quando,  calmo,  docemente  dorme  .  .  . 

i 

Como  é  bello  o  gigante  entre  os  gigantes, 
hercúleo  Adamastor,  que  maravilha, 
que,  louco  D.  Juan,  reluz  e  brilha 
e  que  beija  por  dia  mil  amantes  ! 

Ao  vel-o  agora  aqui,  fundo  pesar 
se  compraz  em  meu  peito  lancinar, 
este  peito  inda  ha  pouco  sol  e  calma... 


Adormece  o  teu  dorso,  Adamastor, 
pois  levas  n’elle  o  mais  ardente  amor, 
pois  n’elle  vae  metade  da  minha  alma  ! 


9  —  6 — i88(3. 

Augusto  de  Lacerda. 


NO  LEQUE  DE  UMA  SENHORA 

Como  foi  justo  Deus  em  a  fazer  tão  linda, 
E  a  mim  tão  feio  e  bravo  !  . . . 

Em  fazel-a  senhora,  e  muito  justo  ainda 
Em  me  fazer  escravo. 


Alberto  Braga. 


CARLOS  BORGES 

Devia  ter  nascido  em  Inglater¬ 
ra  este  homo  d ’aff ar i  que  não 
hesita  vencer  todas  as  difficulda- 
des  e  pôr  em  execução  os  mais 
arrojados  projectos! 

Escrevemosisto  em  i883quan- 
do  biographamos  este  distincto 
escriptor  que  nos  distingue  com 
uma  sincera  e prestimosa  amisade 
■e  nas  palavras  que  agora  transcre¬ 
vemos  poder-se-hia  compendiar 
a  sua  biographia. 

Como  homem  activo  e  empre- 
hendedor,  de  uma  intelligencia 
segura  e  clara,  conhecemos  pou¬ 
cos  que  o  igualem. 

Como  amigo  dedicado  e  pres¬ 
tável,  nenhum  que  o  exceda, ten¬ 
do  dado  d’essas  duas  qualidades 
sobeja  prova  n’um  incessante  li¬ 
dar  que, manifestando-se  em  bem 
diversos  misteres  o  não  priva 
de  revelar  sempre  muita  intelli¬ 
gencia  e  acerto,  sabendo  vencer 
difficuldades  e  destruir  estorvos 
com  a  auctoridade  própria  dos 
que  se  não  deixam  facilmente 
impressionar  e  illudir. 

Os  apontamentos  que  possuímos  dariam  por  si  extensa  biographia;  apro¬ 
veitaremos  apenas  os  mais  importantes,  ommittindo  outros  que  o  curto  espaço 
de  que  dispomos  nos  permitte  dar  conhecimento. 

Nasceu  a  8  de  março  de  1849  e  foi  em  março  de  1867  que  appareceu  em 
publico  pela  primeira  vez,  como  orador,  em  um  meeting ,  ao  lado  de  José  Elias 
Garcia  e  do  conego  Castello  Branco. 

Tinha  então  1 8  annos,  e  um  livro  que  a  respeito  d’esse  meeting  se  publicou  em 
Lisboa,  intitulado  A  Revolução  de  Janeiro ,  dizia  :  — «O  meeting  teve  tres  oradores, 
excedendo  um  d’elles,  Carlos  Borges,  a  quanto  se  podia  esperar  de  um  tribuno. 

Em  tão  pouca  idade  tão  distincta  e  hon¬ 
rosa  apreciação  é  um  valioso  titulo. 

Escriptor  dramatico  é  longa  a  lista  dos 
seus  trabalhos  acolhidos  pelo  publico  com 
as  mais  bellas  demonstrações  d’apreço. 

Sendo  uma  das  suas  mais  pronunciadas  ^ 

affeições  o  theatro,  tem  para  elle  dedicado  a 
maior  parte  da  sua  vida,  quer  escrevendo,  / 

quer  empregando  a  sua  prodigiosa  imagi¬ 
nação. 

E  a  Carlos  Borges  que  devemos  a  visita 
de  Sarah  Bernhardt ,  de  Gemma  Cuniberti , 
o  reapparecimento  de  Rossi  e  mais  ainda: 
é  a  elle  e  só  a  elle  que  a  arte  dramatica 
portugueza  deve  o  ter-se  feito  applaudir 
na  capital  de  Hespanha ! 


A  D.  CHRISTINA,  RAINHA  UE  HESPANHA 

Pelo  indulto  dos  insurgidos  de  1886 

Obrigado,  Senhora,  em  nome  da  Clemencia 
que  d’esta  vez  saiu  d'um  manto  de  Rainha  ! 

—  Tu  fizeste  parar  os  prantos  da  Inrioeencia. 

—  Fizeste  alvoroçar  almas  como  esta  minha. 

Pilatos  não  venceu,  pois  tu  sorriste  á  prece 
que  de  mil  corações  e  de  mil  almas  vinha,  c 
e  á  justiça  dos  reis  mandaste  que  mettesse 

a  espada  na  bainha ! 

E  a  espada  s’embainhou. — Os  pratos  da  balança 
da  Lei  vi-os  dobrar  ás  lagrimas,  da  magoa. 

—  O  pranto  poude  mais  que  o  gladio  da  vingança. 
D’esta  vez  tanto  poude  essa  gotinha  d’agua  ! 

Aos  tristes  já  sem  força  e  já  sem  ter  esperança 
desceste  como  orvalho  ou  Mãe  Consoladora. 
Choraste,  ouvindo  os  ais  da  esposa  e  da  Creança. 

—  Obrigado,  Senhora  ! 

Pilatos  não  venceu. — A  túnica  innocente 
não  foi  jogada  agora  em  cima  d’um  rochedo  ! 

A  Justiça  embainhou  a  espada,  renitente. 

Pilatos  não  dormiu.  Pilatos  teve  medo  !  — 

As  esposas,  as  mães  e  os  pequeninos  seres 
não  quizeste  enlutar  nas  hórridas  matanças. 

—  Obrigado,  Senhora,  em  nome  das  mulheres, 

e  em  nome  das  creanças. 

Não  pergunto  quem  és.  —  Não  quero,  na  verdade, 
saber  se,  como  os  reis,  trilhas  um  chão  doirado. 

Eu  só  percebo  e  sei  que  o  teu  nome  é  Piedade: 
que  o  Perdão  é  teu  pae  e  se  assenta -a  teu  lado. 

Só  sei  que  o  Desespero  horrendo  não  consomme 
A  esposa,  a  irmã,  a  mãe,  os  filhos  do  soldado. 

—  Obrigado,  Senhora,  inda  outra  vez,  em  nome 

d’aquelles  que  hão  chorado  ! 

As  preces  do  infeliz,  das  raças,  mais  das  gentes 
não  quizeste  cerrar,  sem  dó,  os  teus  ouvidos. 

Tu  conheceste  bem  que  os  peitos  mais  ardentes, 
queimados  do  Ideal,  podem  rollar,  varridos 
da  metralha  no  pó  das  pugnas  combatentes, 
mas  não  devem  matar-se  assim  como  os  bandidos. 

—  Obrigado,  Senhora,  em  nome  dos  valentes 

e  em  nome  dos  vencidos  ! 


o — 8ó. 


Gomes  Leal. 


THEOPHILO  BRAGA 


Éum  talento  de  primeira  plana. 
Bastante  novo  ainda,  conse¬ 
guiu  á  força  de  trabalho  e  dedi¬ 
cação  adquirir  uma  notabilidade 
pouco  vulgar,  nos  conhecimen¬ 
tos  sociologicos  a  que  tem  dado 
uma  publicidade  bem  pouco  vul¬ 
gar  também. 

Relativamente  mais  conhecido 
no  estrangeiro  do  que  em  Por¬ 
tugal,  poros  seus  trabalhos  scien- 
tificos,  é  possuidor  duma  aucto- 
ridade  que  a  poucos  é  permittida. 

Ao  seu  hercúleo  talento,  á  sua 
tenacidade  sem  egual,  e  ao  seu 
amor  pela  causa  publica,  de  que 
é  strenuo  e  dedicado  defensor, 
deve  o  paiz  numerosos  serviços, 
entre  os  quaes  figura  o  grande 
empreheqdimentodaceleb  ração 
do  centenário  de  Camões,  acon¬ 
tecimento  que  veiu  iniciar  no 
nosso  meio  o  renascimento  de 
uma  nova  epocha  de  interesse, 
pelas  nossas  gloriosas  tradicções, 
que  até  áquella  data  jaziam n’um 
esquecimento  condemnavel. 
Theophilo  Braga  com  a  sen¬ 
satez  dos  seus  escriptos  tem  sabido  remover  difficuldades  que  a  muitos  pare¬ 
ciam  de  impossibilidade  absoluta,  e  o  que  é  mais  ainda,  obteve  que  o  partido, 
de  que  é  habil  e  digno  chefe,  imprimisse  aos  seus  trabalhos  uma  orientação 
scientifica  que  o  tem  elevado  de  uma  maneira  imprevista. 

Terminando  esta  resenha,  necessária  para  acompanhar  o  retrato  do  notá¬ 
vel  professor  do  curso  superior  de  lettras,  mas  sem  pretenções  a  biographia, 
pois  que  para  isso  nos  falta  a  competência  e  a  auctoridade  que  se  requesita 
para  biographo  de  tão  elevado  vulto,  diremos  que  o  dr.  Theophilo  Braga  é,  a 
par  d’um  encyclopedico,  como  bem  o  attestam  as  suas  numerosas  publicações 
scientificas  e  litterarias,  que  elle  produz  de  momento 
a  momento  com  espantosa  rapidez,  um  exemplarís¬ 
simo  chefe  de  família  a  quem  consagra  todos  os 
momentos  que  lhe  sobram  da  sua  vida  laboriosa. 

Ramalho  Ortigão,  escrevendo  d’este  homem  de 
lettras  diz  o  seguinte:  «Simples,  sobrio,  duro,  com 
hábitos  de  uma  austeridade  espartana,  sabendo  redu¬ 
zir  as  suas  necessidades  a  toda  a  restricção  a  que  lhe 
redusam  os  seus  meios,  vivendo  no  isolamento  como 
Robinson  na  sua  ilha,  Theophilo  Braga  tem  uma  unica 
paixão,  a  paixão  proselytica  da  sciencia.» 

Completamente  devotado  ao  estudo  e  propagação 
dos  conhecimentos  que  adquire  quotidianamente, 
despreza  todas  as  exterioridades,  que  a  muitos  deslum¬ 
bram,  para  só  satisfazer  o  seu  ideal  —  O  bem  publico. 


Jayme  Coutinho. 


DEPOIS 


uando,  cadaver  de  alabastro  antigo, 

Fôres  dormir  na  terra  húmida  e  fria, 

Não  temas,  flôr,  a  repugnante  orgia 
Que  os  vermes  fazem  no  sagrado  abrigo. 


Revive  em  rosas  a  matéria.  A  palma 
Da  summa  dôr,  pertence  a  quem,  de  rastros, 
Anda  no  mundo  a  namorar  os  astros, 

No  corpo  a  vida,  mas  a  morte  n’alma. 

Não  tenhas  medo,  filha;  o  sol  radiante 
Fecundará  saudades  no  teu  leito  ;  Q 
MinlValma,  ungida  em  fervido  respeito, 

Ha  de  o  somno  velar  da  ideal  amante. 

A  tarde  irão  chorar-te  as  toutinegras ; 
Rescenderão  jásmins  na  tua  cova; 

Como  no  ambiente  da  virginia  alcova, 
Rescende  o  olor  das  tuas  trancas  neuras. 

->  Cf 


E  a  luz  da  lua  poisará  sentida, 

Na  lousa  assente  em  tenebroso  engaste, 
Como  a  esteira  de  luz  que  tu  deixaste 
Na  treva  tumular  da  minha  vida. 


José  Newton. 


dABSTRACCÃO 

> 

Quando  eu  oiço  sem  ouvir, 

E  vejo  quando  não  vejo, 

É  mais  profundo  o  sentir 
E  é  mais  ardente  o  desejo. 


Sérgio  oe  Castro. 


O  ACTOR  TABORDA 

Ha  o  quer  que  seja  n’este  nome,  porque  só 
de  pronuncial-o  sente  a  gente  vontade  de  rir! 

Em  se  fallando  no  Taborda,  o  riso  é  certo 
e,  salvo  o  devido  respeito  pelo  seu  caracter, 
temos  momentos  em  que  chegamos  a  crer 
que  o  Taborda  não  é  sujeito  que  se  possa 
tomar  a  serio  ! 

Nasceu  na  villa  de  Abrantes  a  8  de  Janeiro 
de  1824  conforme  nos  declara,  á  falta  de  uma 
certidão  de  idade,  uma  adoravel  biographia 
escripta  pelo  nosso  querido  amigo  Julio  Cé¬ 
sar  Machado,  em  1-871. 

O  pae  morrera-lhe  dois  mezes  antes  d’elle 
nascer  e  assim  abriu  os  olhos  ao  mundo  já 
orfáo ! 

Encontrando  só  prodigalidade  nos  carinhos 
da  familia,  tinha  nove  annos  quando  veiu 
para  Lisboa,  suavisando-lhe  a  saudade  de 
abandonar  a  casa  o  desejo  de  ganhar  a  vida. 

Aprendeu  a  typographo  e,  «passando  para 
a  imprensa  do  sr.  Motta,  ao  Rocio,  onde  já 
recebia  um  ordenado  de  320  réis  em  dias 
uteis,  experimentou  a  consolação  de  compôr  os  cartazes  para  os  theatros  de 
S.  Carlos,  Rua  dos  Condes  e  Salitre  e  permittiu-se  de  vez  em  quando  a  instru- 
ctiva  extravagancia  de  ir  para  a  geral  e  admirar  a  arte  com  uma  senha,  que 
comprava  á  porta.» 

O  dono  da  tal  typographia'  accordou  um  dia  com  a  boa  idea  de  construir  o 
Theatro  do  Gymnasio  e  ofifereceu  uma  escriptura  a  Taborda  por  9^600  réis  ! 

Realisou-se  a  sua  estreia  a  16  de  maio  de  1846  no  Gymnasio,  num  melo¬ 
drama  de  Cesar  Perini  de  Lucca:  Os  fabricantes  de  moeda  falsa. 

Mas  porque  não  podemos  seguir  a  passo  todos  os  episodios  da  sua  vida  de 
artista,  relatados  na  biographia  que  temos  presente,  cumpriremos  tão  sómente  o 
dever  de  acompanhar  aqui  o  seu  retrato,  com  a  expressão  do  nosso  natural 
enthusiasmo  pelo  grande  actor. 

E  depois  que  necessidade  havia  de  apresentar  um 
artista  que  todos  conhecem,  todos  applaudem,  todos 
admiram  ?  ! . . . 

Recordar  todas  as  suas  creações?  Para  que?  Se  ellas 
são  tan-tas  quantos  os  papeis  interpretados  pelo  grande 
actor ! 

Um  episodio  comico,  mas  qu  e  expressa  quanto  apreço 
o  publico  lhe  consagra  é  o  seguinte: 

A  companhia  da  Fabrica  de  Tabacos  Regalia,  lem¬ 
brou-se  de  lançar  no  mercado  um  tabaco  especial.  Era 
preciso  baptisal-o,  mas  com  um  nome  que  servisse  para 
tornar  o  producto  conhecido  por  toda  a  parte  e  saiu- 
se  do  embaraço  com  uma  feliz  idéa:  Tabaco  Taborda! 

Taborda  é  além  de  um  artista  notável  um  chete  de 
familia  exemplar,  um  caracter  honradíssimo. 

El-Rei  D.  Fernando  queria-lhe  muito,  dedicava-lhe 
um  verdadeiro  affecto  bem  como  toda  a  familia  real. 

Dissemos  que  a  sua  alma  é  generosa  e,  porque  as¬ 
sim  é,  contíamos  que  elle  nos  perdoe  o  mal  como  aqui 
o  tratamos. 


A  MASCARA 

Um  pouco  de  velludo,  oh  deusa  do  mysterio  ! 

Occulta  á  multidão  teu  rosto  deslumbrante, 

Deixando  perpassar,  ardente,  penetrante, 

O  lúcido  fulgor  do  teu  olhar  sidereo. 

Se  falias,  tens  na  voz  um  timbre  enebriante, 

Se  ris,  pões  no  sorriso  um  vago  encanto  ethereo 
No  andar,  tens  a  magia  e  o  gracioso  império 
Da  loura  Cytherêa,  —  essa  rival  distante. 

O  vidro  não  esconde  a  luz  ao  diamante, 

Não  furta  o  brilho  ao  sol  um  tenue  veu  aereo, 

Não  perde  o  aroma  a  flôr  no  seio  de  uma  amante ; 

Sob  a  gaze,  o  rubi  lã  fulge  coruscante : 

—  Não  te  encobre  também  a  fórma  triumphante 
Um  pouco  de  velludo,  oh  deusa  do  mysterio  ! 

A.  de  Amorim  Ressoa. 
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JOÃO  EEUAREO  EA  MATTA  JUNIOR 


É  tão  modesto  e  sympathico, 
como  talentoso  e  distineto.  Tem 
pela  musica  uma  predilecção  es¬ 
pantosa.  Aos  17  annos  de  idade 
completou  com  distincção  o  cur¬ 
so  de  piano  no  Conservatorio, 
e  um  anno  depois,  isto  é  em 
1870  era  nomeado  professor  in¬ 
terino  da  cadeira  de  aula  de 
piano  no  mesmo  Conservatorio. 
Em  27  de  janeiro  de  1871,  foi  a 
concurso  para  o  logar  effectivo 
de  professor  substituto,  conquis¬ 
tando-o  brilhantemente;  logar 
que  actualmente  exerce  ainda. 

Enumerar  todas  as  suas  glo¬ 
rias  artísticas  seria  alongar  a 
sua  biographia,  que  a  estreiteza 
do  espaço  nos  obriga  a  resu¬ 
mir.  Citaremos  as  principaes  e 
que  a  sua  modéstia  não  releve 
tamanha  ousadia,  filha  unica  de 
prestar  homenagem  aos  que  tra¬ 
balham  e  aos  que  estudam. 

Matta  Junior,  tem  composi¬ 
ções  bellissimas.  O  arreglo  da 
marcha  da  Africana  para  dois 
pianos  a  quatro  mãos,  executa¬ 
do  no  Palacio  da  Industria  em  Paris  em  1875,  mereceu  não  só  o  applauso  calo¬ 
roso  do  publico  selecto  que  a  escutara,  como  também  os  encommos  escrupu¬ 
losos  dos  jornaes  parisienses,  entre  os  quaes  se  destacam  os  da  Ga^ette  Musical 

e  Le  Gaulois.  _  . 

Ha  pouco  compoz  um  duetto  concertante  para  piano  e  orgao,  sobre^a 

Dinorah ,  trabalho  dedicado  ao  ex.""1  sr.  Visconde  de  S.  Marçal,  que  na  opimao 
dos  entendedores  é  uma  composição  selecta. 

O  estudo  pelo  piano  é  a  que  elle  dedica  a  maior  parte  do  seu  tempo  livie. 

Lembrou-se  em  1877,  fazer  uma  viagem  de  estudo  ao  Rio  de  Janeiro,  e 
effectuou-a. 

Ali  deu  vários  concertos  de  piano  e  conquistou  muitos 
applausos,  recebendo  de  Suas  Magestades  Imperiaes  as 
provas  de  maior  estima  e  affecto. 

Entre  vários  jornaes  e  differentes  publicações  illustra- 
das  que  fallaram  do  mérito  de  Matta  Junior,  e  dos  seus 
concertos, encontra-se  o  Pstt ,  hebdomadario-comico,  illus- 
trado  pelo  lapis  vivo  e  scintillante  do  grande  caricaturista 
portuguez,  Raphael  Bordallo  Pinheiro,  esse  desenhista  exí¬ 
mio  è  valente  critico,  a  prestar  tamhem  homenagem  ao 
mérito  do  pianista  que  biographâmos. 

Possue  diplomas  de  algumas  escolas  e  Sociedades  Ita¬ 
lianas  e  tem  sido  agraciado  com  diversas  medalhas  de 
ouro,  das  mesmas.  . 

Em  1872,  El-Rei  D.  Luiz,  concedeu-lhe  o  habito  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo. 

Raphael  d’Almeida. 
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apeus  de  seda  ciesscle  %í|000  a  31500  réis 


BONETS  DE  PELLO 

Para  senhora .  desde  .  i;3oo  a  2:25o  réis 

«  homerh .  «  .  goo  a  2:000  « 

<<  criança . ■ .  «  .  1:000  a  1:600  « 


Grande  sortimento  de  bonets  de  phantasia 
para  homem  e  crianças  desde  doo  réis  para  cima,  etc.,  etc. 
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PROBLEMA 

Ao  meio  dia,  uma  carruagem  e  um  correio  partem  de  Lisboa  para  Cintra, 
com  velocidades  taes  que  a  carruagem  percorre  a  distancia  entre  estes  pontos 
em  3  horas,  emquanto  que  q  correio  percorre  a  mesma  distancia  em  6  horas. 
Suppondo  que  os  dois  moveis  chegam  a  Cintra,  voltam  logo  para  Lisboa,  cami¬ 
nham  de  novo  para  Cintra,  e  assim  successivamente;  pergunta-se  quantas  vezes 
se  encontram  até  estarem  de  novo  juntos  em  Lisboa,  a  que  horas,  e  em  que 
posições  se  verificam  aquelles  encontros? 


Moraes  d’Almeid\. 
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PRINCIPÁES  ESTABELECIMENTOS 

RECOMMENDADOS  N’ESTE  ALMANACH 


Águia  d'Ouro,  especialidade  em  flores 
artificiaes,  coroas,  bouquets,  e  cor- 
beilles.  Rua  Nova  do  Almada,  67. 

Armarem  de  fazendas  e  fato  feito,  J. 
Nunes  Correia  &  C.a,  Rua  do  Ouro, 
40  a  44.  R.  de  S.  Julião,  i5o  a  1 56. 

Armarem  de  Fazendas  brancas.  Anto- 
nio  Marques  Aranha  &  C.a  Rua  Au¬ 
gusta,  272  e  274. 

Aguas  mineraes  alcanico-ga^ojas  lithi- 
naes  deVidago.  Rua  de  S.  Francisco, 
3o-2.° 

Casa  de  cambio,  João  Cândido  da  Sil¬ 
va.  Rua  do  Ouro,  229  e  23 1. 

Casa  feliz,  cambio  e  loterias,  Fonseca. 
Rua  do  Arsenal,  56,  58  e  60. 

Casa  portuguesa,  papelaria  e  typogra- 
phia,  Manoel  Silva.  Rua  Larga  de  S. 
Roque,  t3g  e  141. 

Chapelaria ,  Ãntonio  Nomdedeu..  R.  do 
Príncipe,  21. 

Chapeos  de  sol  ou  de  chuva,  Albino  José 
Baptista.  Rua  Nova  do  Almada,  92. 

Chocolates ,  Casa  Chineza,  R.  do  Ouro, 
236. 

Colchões  americanos  de  molas,  184,  Rua 
da  Prata,  i.° 

Collegio  de  educação  de  meninas ,  Rua 
Larga  de  S.  Roque,  37 — 1.°. 

Consultoria  dental,  J.  P.  G.  Paiva.  Rua  i 
do  Ouro,  entrada  pela  Travessa  d’As- 
sumpção,  io3 — 1.°. 

Deposito  de  productos  cerâmicos.  Rua 
Vasco  da  Gama,  66. 

Diccionario  Universal  Português  Illus- 
trado:  Livraria  Zeferino.  R.  dos  Fan¬ 
queiros,  87. 

Empresa  H01  as  Românticas,  David 
Corazzi,  editor,  R.  da  Atalaya,  52. 

Estabelecimento  de  arames.  Rua  Nova 
Almada,  20  e  22. 

Fabrica  nacional  a  vapor ,  de  bolacha  e  !j 
biscoitos,  Eduardo  Conceição  Silva  j 
&  Irmão.  Rua  da  Prata,  210  e  212.  I 
Casas  filiaes:  Rua  Direita,  142  e  143,  |! 


Belem;  R.  Mousinho  da  Silveira,  3i 
a  37,  Porto ;  R.  da  Rainha,  40  e  42, 
Vianna  do  Castello. 

Historia  de  França,  Historia  Portugue¬ 
sa,  Resumo  da  Historia  de  Portugal , 
Portugal  Pittoresco,  Pedro  Correia 
da  Silva.  Travessa  da  Queimada,  35. 

Historia  da  Prostituição,  Francisco  Pas¬ 
tor.  Rua  do  Ouro,  210. 

Livraria  Francesa.  Rua  Nova  do  Al¬ 
mada,  70  e  74. 

Machinas  Agrícolas  e  Induslriaes,  Com¬ 
panhia  Real  Promotora  da  Agricul¬ 
tura  Portugueza.  Mercado  24  de  Ju¬ 
lho. 

Minerva  Central,  typographia  e  pape¬ 
laria,  Bizarro  &  Silva.  Largo  do  Pe¬ 
lourinho,  1 4,  i5,  16  e  17. 

Minho  (O)  Pittoresco,  Livraria  de  A.  M. 
Pereira.  Rua  Augusta,  5o  e  5a. 

Ourivesaria ,  Carlos  Ma:  ques  &  C.a  Rua 
do  Ouro,  1  5q. 

Ourivesaria,  Cunha  &  Irmão.  Rua  do 
Ouro,  199. 

Photographia,  Francisco  Rocchini.  Rua 
de  S.  Pedro  de  Alcantara,  entrada 
pela  Travessa  da  Agua  de  Flôr, 
i — 2.0. 

Posto  de  Soccorros  Médicos.  Praça  de 
D.  Pedro,  26  — 1.°. 

Quaresma,  &  C.a  R.  do  Chiado,  3i  a  35 
esquina  da  Rua  de  S.  Francisco,  5 7  a 
65  (antiga  casa  Seixas). 

Raphael  Pimenta,  gravador  e  desenha¬ 
dor,  rua  do  Ouro,  210 — 4.0. 

Relojoeiro,  Angulo.  Rua  da  Prata,  148. 

Serões  Românticos,  Em  preza  Belem  & 
C.a  Rua  da  Cruz  de  Pau,  26. 

Tabaco  Francês  da  Regalia,  Encon¬ 
tra-se  á  venda  em  todas  as  tabaca¬ 
rias  pacotes  de  40,  5o,  60,  100  e  120 
réis. 

Tam-Tans,  do  fallecido  Antonio  de 
Menezes,  preço  600  réis.  Pedidos  a 
F.  Pastor,  Rua  do  Ouro,  210,  4.0. 
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UM  TERÇO  DA  VIDA  É  CONSUMIDO  NA  CAMA 


COLCHÕES  AMERICANOS  DE  ARAME 


UMA  ESPECIALIDADE 

Para  famílias,  hotéis,  casas  de  saude,  hospitaes,  etc.,  etc. 


Ninguém,  poderá  experimentar  o  prazer  de  deitar- 
se  n’uma  Voa  cama,  sem  haver  adquirido  um 
COLCHÃO  AMERICANO  DE  ARAME  TECIDO,  DE 
Hartford,  magnifica  invenção,  que  reálisa,  no 
seu  conjuncto,  a  mais  soberba  manifestação  de 
quanto  pôde  desejar-se  de  melhor  no  genero, 
sobretudo  no  que  respeita  a  cornmodiã.ade.,  aceio, 
hygiene  e  bom  rjosto.  N’ uma  palavra:  a  cama  de 
todas  as  camas  ! 

Os  colchões  americanos  dJ arame  tecido,  de  Hartford,  re¬ 
unem  as  seguintes  incontestáveis  qualidades: 

Aceiados,  confortáveis;  elegantes,  hygienicos,  flexíveis, 
domando-se  suavemente  ao  corpo,  sem  formar  bolso, 
economicos,  inaccessiveis  aos  vermes,  silenciosos,  completamente 
isentos  dos  perigos  de  contagio  nos  casos  de 
febres  e  quaesquer  outras  doenças,  sem  precisar  desinfectantes; 
frescos,  perfeitíssimos  em  toda  a  sua  confecção  até  ao  bom 
acabamento;  elásticos,  dispensam  absolutamente 
os  enxergões;  adaptam-se  a  quaesquer  leitos,  fazem-se  em  todas 
as  medidas,  duram  a  vida  duma  pessoa, 
e  não  precisam  de  concertos 

Os  colchões  americanos  d’arame  tecido ,  de  Hartford , 
só  se  encontram  á  venda,  em  Portugal,  no  antigo 
DEPOSITO  DE  MACHINAS  DE  COZER  de 

A.  J.  DE  FIGUEIREDO 

LISBOA-,^.  Rua  da  Prata,  217-LISBOA 
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.  Esplendida  publicação, 

m^OSE  ^  illustrada  com  centenares  de 

soberbas  gravuras', 

pelos  mais  celebres  artistas,  desenhadas  do  natural  por 


Tf 

X. 


b'|lmeií)af  |.  ^tjristino,  etc, 


Representando  os  logares  mais  pittorescos  de  todo  o  Minho, 
os  seus  monumentos  antigos  e  modernos,  as  obras  de  arte, 
as  vistas  geraes  e  parciaes  de  todas  as  suas  mais  importantes  povoações,  os  seus 
instrumentos  e  utensílios  agrícolas,  os  exemplares  das  suas  especies 
zoologicas,  et<-.:  e  magnificas  estampas  em  cliromo,  representando  os  trajos 
„  .das  differentes  povoações,  desenhados  do  natural. 

texto,  escripto  por  José  Augusto  Vieira,  um  estylista  de  primeira  ordem, 

,  -e  U71  nossos  niais  primorosos  contistas,  auctor  das 
1  hntofymus  do  Minho ,  da  Divorciada ,  e  de  tantas  outras  joias  litterarias, 
e  a  descripçao  minuciosissima  da  província,  freguezia  a  freguezia, 
logar  por  logar  As  galas  e  os  encantos  d’aquella  privilegiada  natureza, 
asj3ellezas  incomparáveis  da  formosíssima  província, 
as  manifestações  da  sua  vida  agrícola,  industrial,  eommercial,  artística  e 
.  ...  intellectual,  os  vestigios  que  alli  restam  de  outras  épocas  e  das 
civnisaçoes  extmetas,  as  lendas,  as  tradições, o  cancioneiro  popular,  tudo  apparece, 
revestido  pela  opulência  do  estylo  admiravel  de  José  Augusto  Vieira, 
aos  ojhos  do  leitor.  As  estampas,  innumeraveis  e  primorosas,  completam 
a  sensaçao  d  um  modo  tal,  que  se  póde  dizer  que  a  leitura  do  MINHO  PITTORESCO 
equivale  a  uma  viagem  pelo  Minho,  mas  uma  verdadeira  viagem  d’artista, 
minuciosa,  divertida,  observadora,  erudita,  proveitosa  e  interessante,  como  só 
com  muito  dispêndio  de  dinheiro  e  de  tempo  e  um  cicerone, 
prof  undamente  conhecedor  da  província,  como  o  auctor  da  obra, 
que  é  minhoto  puro,  —  se  poderia  realisar 


A  obra,  alem  das  centenares  de  soberbas  gravuras  e  dos  quatro  magníficos 
,  .  chromos  representando  os  costumes, 

AT  6  *jnricíuecidu  com  os  seguintes  mappas,  expressamente  gravados : 
Mappa  dos  arvoredos  e  terrenos  incultos  aa  província  do  Minho. — Map pados 
rios  e  montanhas  da  província  do  Minho. — Mappa  geologico 
da  província  do  Minho. —  Mappa  do  districto  de  Vianna.  —  Mappa  do 
distncto  de  Braga.  —  Mappa  do  districto  do  Porto 


0  tomo ?  comprehende  a  descripçao  de  todo  o  districto  de  Vianna  e  parte 
do  districto  de  Braga.  0  tomo  II  a  descripçao  do  resto  do  districto 
de  Braga,  e  todo  o  districto  do  Porto:— Envia-se  gratuitamente  uma  caderneta 
de  amostra,  a  quem  a  pedir  á  livraria  do  editor 

ANTONIO  MARIA  PEREIRA 

Lisboa  —  5o,  52,  rua  augusta,  5o,  52  —  Lisboa 
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AI-TÀNS 


ESPIRITUOSAS  GAZETILHAS 


PELO  FALLECIDO 


JLLIO  CÉSAR  MACHADO 


BIOGRAPHADO  POR 


/  ii  lio  de  Meneses 

,v©Qv, 

Um  ellegantissimo  vo- 
lumev  com  perto  de  400 
paginas,  illustrado  com 
4  gravuras  e  o  retrato 
do  seu  mallogrado  au- 
ctor  e  com  uma  lindís¬ 
sima  capa  em  chromo, 
aguarella  do  distincto 
caricaturista  Raphael 
Bordallo  Pinheiro. 


PRECO  600  RÉIS 

> 


Os  srs.  assignantes  da 
Historia  da  Prostitui¬ 
ção,  Contos  Modernos  e 
compradores  d’este  al¬ 
manach,  podem  obter 
este  livro  com  40  °/o  de 
abatimento. 


Jlntonio  ire  Jiten^es 

fARGUSJ 


PREFACIADAS  POR 


Á  venda  em  Mas  as  livrarias.  Fedidos  a  F.  Pastor,  rua  do  Ouro,  210  4.° 


Grande  e  variado  sortímento  de  camisolas. 

Recebem-se  directamente,.  todas  as  estações,  grande  sortimento  de  fa 
fornecimento  e 


encommendas  para  exportação,  garante-se  em  t 


rldvi.  irU 4v  Mvtv 

FATO  FEITC 


Tnxotnr 'otits  ~iti~ 


Fornecedor  de  S.  M.  El-Rei  e 


J  E  FATO  FEITO 


ET  ALHO 


.  A.  o  Sr.  Infante  D.  Augusto 


CHE-NEZ  E  SUSPENSÓRIOS. 

,  PIUGAS  E  COLETES  PARA  VIAGEM,  ETC.,  ETC. 
;eiras  de  novidade.  Promptifica  se  com  a  maior  brevidade  qual 
imendas  a  boa  qualidade,  perfeição  e  modicidade  nos  preços 

)R  MEDIDA  v 
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Casa1 

DE 

CAMBIO 


DE 


João  Cândido  da  Silya 


N’este  antigo  estabelecimento 
ha  sempre  um  completo  sortimento 
de  bilhetes  e  cautellas 
para  as  loterias 

PORTUGUEZA  E  HESPANHOLA, 

nas  qüaes  tem  muitas  vezes 
distribuído  os  maiores  prêmios. 

Satisfazem-sc  quaesquer 
encommendas  com  promptidão. 


229,  RUA  DO  OURO,  231 

-«LISBOA»- 
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ALMANACH  ILLUSTRADO 

DE 

FRANCISCO  PASTOR 

.  5.°  ANNO  DA  SUA  PUBLICAÇÃO 

- £€03 - 

Acceitam-se  annuncios  para  este  Almanach  até  ao 
dia  3o  de  junho  de  cada  anuo 

PREÇOS 

Uma  pagina .  4<$5oo  réis 

Meia  pagina. . . . . .  2$>5oo  » 

Um  quarto  de  pagina .  i$5oo  » 

No  corpo  do  Almanach,  1  pag . . .  6$>ooo  « 
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RAPHAEL  PIMENTA 

(surdo-mudo) 

Antigo  alumno  da  Academia  Real 
de  Bellas-Artes,  premiado 
com  medalha  de  prata  no  concurso 
triennal  de  1S7S 

Incumbe  se  de  tirar 
retratos  até  ao  tamanho 
natural,  copiando-os 
de  photographias 


ESCflLPTOR,  GRAVADOR  EM 
MADEIRA  E  MARFIM, 
UYTHOGR APHO  E  DESENHADOR 
DE 

PAISAGEM  E  RETRATISTA 
- #  — 

RUA  DO  OURO,  210,  4-° 
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Esta  casa  torna-se  recommenàavel  pelo  bom  gosto  dos  artigos. 


A LM A NA CH  ÍLLUSTRADO 


J.  P.  G.  PAIVA 

CIRURGIÃO-DENTISTA  DA  CaSA  REAL  HeSPANHOLA 

LISBOA  — Rua  do  Ouro,  entrada  pela  travessa  da  Assumpção,  103  — LISBOA, 

' 

IV. °  telephouico,  3  7C> 
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BIZARRO  &  SILYA 
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0000000®  TYPOGKAPHIA  —  PAPELARIA  00000000 

00  00 

ESPECIALIDADE  EM  BILHETES  DE  VISITA 

IMPRESSÕES  BARATAS  EM  TODOS  OS  GENEROS 

MINERVA  CENTRAL 


14 


A  MAXIMA  PERFEIÇÃO  E  RAPIDEZ 
i  5  —  Largo  do  Pelourinho  —  1  6 

80 
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SUCCURSAL - RUA  DO  OURO 


— ¥. 


0  0  Fazem-se  facturas,  bilhetes,  participações,  recibos, 

00000000  meinoraiulums,  circulares,  avisos, 

0  ^  0  programmas,  rotulos,  mappas,  menus,  apólices, 

acções,  relatórios,  estatutos, 
almanachs,  the.-es,  livros  tPestudo,  impressões  a  ouro, 
prata,  còres,  etc.,  etc. 
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Keal  Sancliiariii  do  iiiuii  tais  1I11  luile 


SUBURBIOS  DA  CIDADE  DE  BRAGA 


Nova  edição  de  1886  muito  correcta  e  perfeita  da 
vista  geral  em  chromo-lylographui , 
representando  o  portico  da  entrada,  todas  as  dezeseis  capellas, 
o  terreiro  da  cascata,  a  fachada  da  egreja,  o  ascensor, 
hotéis,  etc.,  em  superior  papel  cartão  de  56  por  72  centímetros. 

Esta  magnifica  estampa,  em  que  os  differentes  detalhes, 
de  que  se  compõe  o  sanctuario,  são  apresentados  com  as  suas 
cores  naturaes,  e  com  a  mais  rigorosa  exactidão, 
transporta-nos  em  espirito  áquelle  delicioso  logar,  em  que 
a  natureza  e  a  arte,  auxiliando-se  mutuamente 
produzem  um  conjuncto  grandioso  e  encantador,  que  deixa  na 
alma  dos  visitantes  uma  recordação  indelevel. 

Preço  por  cada  estampa  -"» O  O  réis 
Esta  importância  póde  ser  enviada 
em  sêllos,  sendo  a  carta  registada  por  causa  dos  extravios, 
á  empreza  editora  BELEM  &  C.a,  Cruz  de  Pau,  26 -Lisboa 
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CASA^FELIZ 

ANTONIO  IGNAGIO  'DA  FONSECA 

CAMBIO  E  LOTERIAS 


Tem  distribuído  esta  casa  cerca  de  2.000:000^000  réis 
em  prêmios  no  paiz  e  Brazil 

AZ  SCIENTE  ao  respeitável  publico  que  tem  sempre 
nos  seus  estabelecimentos  variadíssimo  sortimento  de 
bilhetes  e  suas  divisões  das  loterias  PORTEIGEIEZA 
e  HESPANHOLA. 

Satisfaz  todos  os  pedidos  das  províncias,  ilhas,  ul¬ 
tramar  e  Brazil  com  promptidao  e  deminutas  commissões,  quer 
seja  para  jogo  particular  ou  para  negocio.  Nas  terras  onde  não  te¬ 
nha  ainda  correspondente,  acceita  para  seu  agente  qualquer  cava¬ 
lheiro  estabelecido  que  dê  boas  referencias.  Os  vendedores  teem 
boas  vantagens,  sendo  uma  d  elias  o  poderem  recambiar  o  que  não 
tenham  vendido  até  á  vespera  do  sorteio.  E  negocio  que  tem  tudo  a 
ganhar  e  nada  a  perder.  Envia  em  tempo  listas,  planos  e  telegrammas. 

Chamamos  a  attenção  do  publico  para  um  ponto  importante. 
Ás  fracções  da  nossa  firma  tem  um  pertence  muito  mais  vantajo¬ 
so  para  o  jogador.  Consideramo-nos  em  ramo  de  loteria,  um  dos 
primeiros.  O  que  esperamos  é  a  continuação  do  favcr  publico  e 
em  especial  dos  que  não  vivem  nas  duas  principaes  cidades.  Os  prê¬ 
mios  são  pagos  á  vista  das  competentes  listas.  Querendo  os  pos¬ 
suidores  dos  prêmios,  podem  recebel-os  nas  suas  localidades  por 
meio  deremessas  de  letras  ás  ordens  sobre  os  recebedores  das  co¬ 
marcas.  Recebe-se  em  pagamento  dos  pedidos,  sellos  do  correio,  va¬ 
les,  ordens  sobre  qualquer  praça,  ou  como  melhor  convier  aos  fre- 
guezes.  Pedidos  ao  cambista. 

ANTONIO  IGNACIO  DA  FONSECA 

56,  58,  GO,  62  e  64  —  Rua  do  Arsenal  —  LISBOA 
3 3,  34,  35,  Feira.de  S.  Bento,  33,  34,  35— PORTO 
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FABRICA  NACIONAL  A  VAPOR 

DE 

BOLACHAS  E  BISCOITOS 
E  GRANDE  DEPOSITO  DE  FARINHAS 


FORNECEDORES  DA  CASA  REAL 


PREMIADOS  NAS  EXPOSIÇÕES  DE  PHILADELFHIA,  PABIS,  RIO  DE  JANEIRO  E  FQRTO 

O  deposito  principal  d’ esta  importante  fabrica  é  na  rua  da  Prata ,  210  e  21 2, 
onde  se  ' encontra  sempre  um  variado  sortimento  de  160  diversas  qualidades,  de 
bolachas  e  biscoitos  muito  bem  fabricados.  Tanto  n’este  deposito  como  nas  casas 
filiaes  se  fornecem  preços  correntes  aos  srs.  revendedores  e  se  diçcm  as  condições 
das  vendas. 

Depositos  filiaes  de  Farinhas,  Bolachas  e  Biscoitos 

BELEM— Rua  Direita,  142  è  143.  PORTO — Rua  do  Mousinho  da  Silveira- 
VIANNA  DO  CASTE1  LO  — Rua  da  Rainha,  40  e  42.  BRAGA -Em  casa  dos 
srs.  Souza  &  Irmão. 


FRANCISCO  ROCCHINI 


COM  ATELIER  DE  PHOTOGRAPHIA 

Premiado  nas  Exposições  Universal  de  Vienna  d’Austria  de  1873, 
na  de  Philadelphia  de  1876, 

na  Universal  de  Paris  de  1878,  e  na  Portugueza  do  Rio  de  Janeiro  de  1879 

■  -AOC 


LISBOA  —  Rua  de  S.  Pedro  dAlcantara — LISBOA 

(Entrada  pela  Travessa  da  Agua  de  Flôr,  1,  2.0) 

- - - h - 

Tira  retratos  em  todas  as  dimensões,  desde  miniatura  até  tamaniio  natnral 
Encarrega-se  de  ir  tirar  qualquer  pliotograpliia  tanto  em  LisRoa  como  íóra. 
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ROCIO,  26,1.°  ROCIO,  26,1.° 


No  posto  ha  sempre  médicos  para  qualquer  serviço 
Consulta  de  Mattos  Chaves,  das  i  i  ás  2  da  tarde. 
Consulta  de  Ferrer  Farol,  das  2  ás  4  h.  da  tarde. 
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62,  RUA  VASCO  DA  GAMA,  66  ^ 
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DEPOSITO  DE  FRODUCTOS  CERÂMICOS 


DA  FABRICA  DAS  DEVEZAS 
DE 

J0Ã0  Carlos  da  Fonseca 

Estatuas  e  vasos 
para  .ornamentações  de  salias, 
escadas  e  jardins. 


^  TUBOS  DE  GRÉS 

& 

& 

& 


Para  canalisações 
de  esgotos  e  de  aguas  potáveis. 
Barra  e  tijolos  refractarios, 
telha  inarselheza  e  cimento 
Portland . 


62,  RUA  VASCO  DA  GAMA,  66 

"<§-  ^  ■*& 


